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REGIMES DI FF ER ENT E S 
O pessimismo é, no momento, a maior ou menor tolerancia dos 

um dos "fortes" argumentos governantes, que o nova regime 
com Que os desilludldos comba- é tal qual o que passou. Não! 
tem a acção do governo revolu- Vejam os brasileiros conscientes 
cio:?ario. em todo o pai:;;, que isso absolutamente não 

Além do pessimismo ha ainda acontece. 

O boato. O boateiro sáe esquina .\ Revolução, ainda não pou· 
a esquina, porta a porta, sempre J de realizar a sua obra completa 
na faina de augmentar ou dimi· de saneamento, mas nun:i perio· 
nuir, confórme a occasião, este do relativamente curto iá conse· 
ou aquelle acto do governo da guiu muito. 
Republica au dos interventores. Elia inaugurou cousas no-

Esses elementos perniciosos ca- vas: a responsabilidade pelos 
sam-se contra a obra revolucio· actos praticados; a moralidade 
naria que. com as melhores in- administrativa, que dantes era 
tenções, os homens da Nova Re· exigencia secundaria; o regime 
publica querem implantar no do trabalho, que era encarado 
pais, expulsando os viciados das como cousa quase inadmissivel 
velhas praxes que ha muitos an· para os que desfructavam o po­
nos vinham sendo "eguidas no der. 
nrasil. A differença que existe, pois, 

Em nenhum outro pais do do regime decahido para o actual 
mundo jámais se processou uma é bastante sensivel. E o que fez 
dictadura tão democratica, tão a Revolução em anno e mêses, 
amoldada aos interesses imme· encontrando como encontrou o 
diatos do povo. quanto a que a pais ás portas da fallencia, foi 
Revolução de 1930 implantou obra de verdadeiro patriotismo e 
entre nós. resurgimento. Foi sangue novo 

Os derrotistas esbravejam ou injectado ás arterias enfraqueci· 
ciciam por ahi afóra, confórme das da nacionalidade. 

gar um debate pendente da de· 
cisão do sr. Interventor, que 
ainda não se inteirou do resul­
tado das syndicancias. 

Por estes dias será apresen­
tado ao chefe do govêrno o rela­
torio da commissão. 

Regressaram, ante-hontem, 
a esta capital os drs. Ãgrip­
pino Barros e José Mariz, 
membros da commissão de 
inquerito enviada pelo cbef e 

do govêrno a Alagôa do 
Monteiro 

De Alagôa do Monteiro retorna· 
ram, ante-hontem, a esta capital, os 
drs. Agrippino Barr06 e José Mariz, 
membros da commlssão de syndican­
cias enviada pelo sr. Interventor An­
thenor Navarro áquelle municlplo 
para, sob a presidencla do primeiro, 
apuro.r a ,eracidarle das denuncias 
e.presentadas ao governo, por varias 
pessôas alll residentes, contra a 
actual administração municipal. 

Em A!agôa. do Monteiro ainda per­
manecerá, entretanto, concluindo os 
referidos trabalhos, o tenente Jacob 
Guilherme Frantz, também membro da 
alludlda commissão. 

BARAO DO RIO BRANCO 
Registou-se hontem o vigesi­

ESTÃO RETIDOS NA ALFANDEGA ·400 MIL KILOS DE 
ALGODÃO PROCEDENTES DE LIVERPOOL 

<Pelo Correi.o aereo) . Não ha. portanto necessidade do 
Baseada num dlspooltlvo de lei que tuna importação de odgodão extran­

permitte o retorn,, a portos brasilei- ,;elro. Existe a ma.t.er1a prima na­
ros de mercadoria nacional exporta- dona! por um preço compensa.dor 
da. Independente do pagamento de para a ie,voura. sem preJutzos dos lu­
te.rifas alfandega.rias, Importante flr- croo normaes da lndllStria que deve 
ma Industrial desta praça comprou estar cada vez mais animada pela, 

~~ ~;;:;~:.,.~~ ~ ~p~ :; ~ ~~ contlnua,u,. de seus J)rodtle• 

de sa.,tios . As autorida.des adua.nel- Assim sendo, a Importação de uma 
ras, porém não que,-em desembara· grande partida de algodão norte­
çar oose artigo, livre de direltoo, co- americano, sob o disfarce de oacto­
mo pretendem aquelles industTiaes, IMll re-export.ado. representaria uma. 
por não lhoo puooer bem provado manobra commerclaJ de consequencias 
seja easa. mercadoria., oom efeito, na- idesastroon.s para a. lavoura. e os ln· 
clonaJ. dustrla.es que Já !ecba.ram negoc!oo 

Advouados esuecialisados em as- na ba.se actual · 
sumptos dessa. natureza estão desen- E' do conheclmenro de todos a des­
volvendo grande actividade oara de- valorização do algodão de proceden­
movcr a Alfandega. do propÔ61to em eia a.mel'ica,n,a nos tnet"'adJS euro­
que se encontra. pet.B. A entre.da des;e artigo no Bra-

Vale a pena examinar os antece- sil tral1!.J. a.os no&so6 merca.doo uma 
dentes da oompra afim de que fique 

00
~"4gafn":"":re!ia alg 

~ ~1::~ ~~:,~r:m ~,t dão aue se e~cont~a • n'i: ~ande: 
za.do de uma maneira extraordlnaria.. de Santos seja naci<>ne.l. Além das 
A sua cotação attinglu nestes ulti- consequenc~ de natureza economi­
moo tempos, 67$000 por alT<>ba.. A ~ -ad~ para o mercado,_ ha a. 
proxima safra, que se afigurava de mUii:'~ q:::;~ inerca.dona. ha 
,rrandes oroPorcões. tem ~ido ore.fudl· 1 zens de Liverpool em ~um~ 
cada pela broca, a despeito de todos algodão norte-a.mért póde 
~ ~: da dlrectoria do Fomen- txazer O "boll-wee\~ºpr,,ga qu~ 

Esses dados, como é natural, re- ~~doo algodoaes da terra do 

~~ ~a/.;1~00 al~=lra.~:,n- _De~ualquer maneira, e.= algodão 
O algodão produzido em S. Pau-~ ~d"=~' é con: 

lo, como o Importe.do do Nméste nas uma hypotbese, a ameaça da":. 
iatisfazem,. perfeitamente. ás nos- trada dt'SSa partida isenta de direi­
sas necess,dad~ !nàustliaes. Todas too. al!a.ndegarios e, por isso, de cus­
as fabricas. estao funocion.ando com to lrrls:>rio, Jií in!luiu de tal maneira 

t s: ==~fsed~l!']~'\r:;~~ ~7wJõ~;. ~ cotação desceu de 

~:h!n~- revolução dlmlnulram a lo?)o "Diarlo Popula:r", de s. Pau-

mo anniversario do ranecimento o estad. 0 sanitario de Cai· 1 vêrno póde desde 1ogo tomar provt.. 
de José Maria da Silva Paranhos, , denc1a.:5 para criar um ambiente mais 

IOTAS DE PALACIO imposta ás companhias de se- barão do Rio Branco, um dos çara. alterado ~~l~lClO á producção art!stica nacio.. 
Em visita ao sr. interventor An· guros, em actividade no Esta- mais notaveis diplomatas do .º dr. Walfrêdo ~uedea Pereira, I O abandono a que se vêm reduzi. 

tl1<Cnor Navarro esteve bontem, no do. di.rector geral da Saúde Publica., re- dos os nossos art!st.as é, realmente, 
Palacio da Redempção, 0 sr. Brasi- seu tempo. oebe. u do prefe.lto do municlpio de um dos mo.les pelos quaes não e mui-

CENTRO Clvlco " JOI O Filho do visconde do Rio Gaiçára o seguinte llelegramma: to Justo responsabillzar os govêrnos liano Lopes Loureiro, fazendeiro no . . A lndltferença. destes pela arte tem 
município de Plancó. PESSOA" Branco, o barão do Rio Branco Commwtioo-vos ucabe.. pedir ooc- sido sempre muito menor que a do 

:::.tiveram bontem, em Palac:o, m 
vls!ta. ao chefe do governo, os esco· 
telros natalenses, que vêm de reali­
zar o "raid" pedestre da capital Po­
tyguar a esta cidade. 

Visitou hontem o sr. Interventor 
F'.'deral, no Palacio da Redempção, 
o dr. Romulo Avellar, !unccionar!o 
federal neste Estado. 

(oi a m · ta I igl.U'IJ nne CC)tro mclioo DE:llta ~tura. a agr1. grande publico. Se existe no Brasil 
O d lr • J ff"l · .... - cult.,,. Jos6 "* cllMM9 t.- - arte, facto cleYe ffr"-attrlbullttr 

r. en.eo o I Y, ·pres1- já pas. ou, talvez, pela chance!- recldo febre caracter descon.hêcldo fnlnlma pa.roelJa. de protecção que 
dente do Centro Civico "João lari·a brasileira, resolvendo im- sua .casa três casos fate.es e demais lhe dispensam os gm•êrnos. 
p • ,, pessoas se a.cha.m enfermas, solicll:<> Deante do desdem geral pela pro. 

essoa • marcou para hoje, ás portantissimas questões, entre as v. s. providenciar caso !;xige· - e,- ducção artística - desdem que se 
20 horas, no edificio desta fo- cero Rodrigues, prefeito · estende a todas as fórma.s de tivi 

. , . _ . quaes de fronteiras do nosso pais ProvidenclandG inunedlatt.amente so- dade intellectual _ 05 govêrn; : 
lha, a primeira reumao da d•· com a Goyanna Francêsa que foi ~f;~bJ~ io referi~/~ª~;/ deriam Justificar.se em serem aJ:.la 
rectoria do referido Centro. submettida a arbitragem do pre-1 nuttiu ao :~e o':wa~~ Br::,er, cbe: ::is _f";::f:ct~osos no amparo ás ar. 

Par~ essa reunião faz-se ne-

1 

siclentc da Suissa. ~!. di .=,:, J~~ Guarabi- embora por ma~u<;,.,':,':°J""~u:':j!~ 
cessar10 o comparecimento de Uma outra causa que tam- ."Reconunendo-vos tro.nspor!Je.!sCBi- iU:r 0

0 
n~t pu~~ recósusa.se a ani-

t d d. t - ça.ra. a.fim observardes casos febre . a a . re n os homens 
Esteve bontem, em Palaclo, 0 pre- 0 0

~ os irec ores, que sao os bém elevou grandemente o con- mau caracter registados resideru:ia "C?"· sa!"º raras e honrosas. exce. 
feito de São João do Rio do PeiXe, seguintes: ceito de Rio Branco foi a das ~&i~p~ret~cr~ ~:. ::\~~~~ o~t:16~):~~; 
sr . Nathercio Mala. Dr. lrenêo Joffily, presiden- Missões, que teve como arbitro fórme telegramma. acabo receber. arte desde que tenham sabido das 

te; senhorita Analice Caldas 
O 

presidente Cleveland, dos Es- Deveis com.municrur lmmedialta.mente mãos de um artista brasileiro. Contra 
O prefeito de Tebreira telegraphou vice-presidente; Murillo Lemos: lados Unidos. :t;t,Pl[ec~~o n~\~~ft'o ~~l~~n: ~~~ ;~i}~~i.rl~n!_pr:n,~n~~ 

ao sr. Interventor Federal nos se- I.' secretario; senhorita Elisa Ainda tratou Rio Branco de g:.i;,.~e,;.;'.f!; Saudações - Dr. ::?t'.:i~ª~;,.~~dos~odlfique viciosos ha... 

gu!.~~~e:~:~ Communlco v. exc. Cunha, 2.' secretario.; dr. Dio- outras questões de relêvo, onde Mas resta ainda ao govêrno um 
conclui reparos barragem poços ele- genes Caldas, thesoureiro e os victoriavam sempre as suas bri- 0 inverno no inferior :'t~ '!u1;gb::{~':' ! ~;~;::. ~ir;_ 
,·ando um metro nível dagua. A~- vogaes: conego Mathias Freire, )bantes qualidades de diploma- O sr. Clcero Caldas. chefe do Tra· 'f.on:e::x1q: ~

1
~sn~~ilizseadlmos,posuzeprainm-

t.enciosas saudações. - Sancho Le•- , dr. Samuel Duarte e prof. Ca- ta. fego Telegra,phico, re.metteu ao sr. como grand;;"'nom~. têm comtudo 
te". Intervento·r Federa,! os seguintes des-

riolano de Medeiros. Commandante Radler de pachos recebidos oor aquella reoartl- :f.;º~~v~ !!'=~~~~~~ ct"=~~ 
Conferenciaram hontem com o dr. ção, a proposito das ultimas chuvas te commercla.l. A expressão póde fe. 

Anthenor Navarro, interventor fede- • • • Em torno da actuação Aquino cahidas no interior do Estado: rir as susceptlbilldades de cerros ar-
ral, a proposito das obras do porto de do dr. Aggêo de Castro na Pre- Passageiro do "Rodrigues Alves", Teixeira, 8 - Noite pa.s.58.da oahlu 1~~ª':rr,e';,':;;cados, = 1 n~ tem de 
Cabedello, 05 drs. Haroldo Cintra, en- feitura de Alagôa do Monteiro é esperado boje nesta crupital o com- bô;,.:~::· g - Hontent noite bôa me;to da '~ e~a't does;}[;;'~~ 
genhelro chefe dos referidos serviços, temos publicado noticias e tele- =dante Radler de AqUÍ!llo, capi- chuva acompanhada fortes descamas Pelo contra.no esta consiste em im. 

: 0:;::~. =:t:~::te di=:rl:a:I~ grammas transmittidos a esta tão dos port.o.s de Pernambuco. im;~sJ~lt~~d~~ef~ êl'~~e'ü ir~~s~ cf~~d~u!fi~d~J~e:1~ 

tal. folha, por elementos que accu- Após aJgu,n,s dias em João Pessôa, ~~9 Hoje chuvas finas. ;:,:ªele~aºc!":~fu~e :;._r;:, ºpr:~!; 
sam e defendem a referida au- ~~u:;t:,:~!:';:" ~~~~Ir~~ Jei,icó, 9 - Esta; noite cahlu bôa da vida social está exercendo precisa.-

Tundo de viajar hoje para Natal, a 
serviço da Dlrector!a de Guerra, esteve 
hontem em Palacio, despedindo-se do 
dr. Anthenor Navarro, chefe do go­
verno, o major Alberto Duarte de 
Mendonça, commandante do 22. 0 B. 
e . 

Visitou hcntem o sr. Interventor Fe­
f'.\eral, o nosso conterraneo dr. Alcldes 
Carneiro, flscal da Instrucção Publica 
no Distrlcto Federal. 

toridade. aos dem.an.s portos. ch~a~et~~ 20 horas chu- ~e;!ê~:~~~"a si:;,/:;,.~":-: 
Jornal do govêrno, não podia Em nome do sr. Interventor Fede- veu torrencla.!roonte. ciaJ entre nós, estabelecendo regras 

"A União" intervir no debate e rail o tenenite-coronel Elysio Sobrei- bô~ª):'l:,';.~~"_5· 10 - Madruga.da bOJe f:a8;,J;h~b~!tl,ub~fst~':, ".J':u~~:: 
tomar partido, antes de apura- ra. seu ajudante de ordens. a.oresen- S. Jore de Plranhws, 10 - Bôa. trw:çõf:S civis e da sua decoração, 

tarâ votos de bôas vindas a.o oom- chuva dura:nte noftle. prohiblndo que essas decorações 60 dos os factos que determinaram mandante Radler de Aquino, a. bordo Pombal, 10 - Hontem ás 20 haras tornem, como frequentemente acon­
a abertura do inquerito, já con- do "Rodrigires Alves", em Cabedello. cahiu pezadlssi.m.a. chuva durando 35 tece. monstruosas expressões da Inca.. 

mlnut.oo. pa.cidade dos seus autores. Um certo 
cluido pela commissão designa- numero de medidas regulamentares 
d l I t t F d J ENCONTRA-SE EM RECIFE PELA ARTE NACIONAL nesse ti.d red da.ria. 
ªJ.e ºtr .. n erve~I o; \ eraé. O AVIAO "SAVOIA" Naº 6 O maestro VI.lia Lôbos. um dos de inn~er~ op~dad~ ~~I~~ 

po em1ca susc1 a a a rav s mais incontestaveis expoentes da arte ba.lho para os artistas moç.os e cujo 
not icias e telegrammas de Ala- brasileira, acaba de dirigir ao chefe talento ainda não foi reconhecido. E 
gô11 do Monteiro está iomando, A proposito da chegada á ca- do Govêrno Provisorio um memorial ~°;,'.'.d~ ª~!e.nac;~:~po::ea1~ 

Os servicos do Corpo de na linguagem ctos contendores, ritai pernambucana do aviao ~!~~~dod~r<;;.fi~:e~rrà~ª1aftfst.:s qt;. r1am ªº mesmo tempo 1nest1mave1 
Bombeiros um tom pessoal, que as nossas da esquadrilha "Savoia", n.' 6, =\~ª~~~re':. n~fl~~ic~f3!s, lu= ;:~tce!=t:,';!~~o~t~=iºd:fi=: 

Estando a carecer de conside· columnas editoriaes não com- recebeu o sr. Interventor Fede- encontrando por parte do publico ra das nossas populações. 

P
ortam. ral, do seu commandante, o se- acolhimento pa.ro. 85 producções do (Do "O Jornal", do Rio). 

raveis reparos o material de ser- guinte despacho: seu talento. Trata.se de um prob!e. 
viço do Corpo <le Bombeiros, o Attenta essa circumstancia, "Recife, 9 _ Chegamos bem :

0
~ ~~eqJl ~~~sm:~~:fo ~si;,_~~f~ 15." CIRCUMSCRIPÇÃO DE 

govêrno cogita de um p lano pa- resolvemos suspender a publi- da sua alt 1 · la ~ RECRUTAMENTO 
ra melhorai-o de modo effici- cação de qualquer commentario, dezescis vinte. Cordiaes sauda- temente, ~~e ~va;::lv~ ~ ~~\!~t; 
ente. informação ou protesto que nos ções - Epaminondas Santos, sobretudo nas actuaes clrcumstanc~ 

E' pensamento do sr. Inter- sejam dirigidos sobre o assum- capitão-tenente"· !::'!:g1.~:·a1;:g~ve;e1:~~~~n~m .. ~ 
Na che!la desse depaa-lmnento, que 

!WliCclona. no quartel do 22. • Bata­
lhão de OQçadores. precisa-se faJar 
com os srs. Am.erloo cavaJcanti de ventor Federal executar essa p io· SCONOJIOH SEU DDIIIEIBO ~~d!!! ~ub~~ ~c~e~lc~~~~ 

iniciativa, com a applicação do Mesmo na secção ineditorial PBBnBINDO o TDJ&QUPIJ(l ctamente os trinta e tantos mil ar- Albuquerque e Faral F!albo VI.arma, 
producto de uma taxa especial, não ha conveuiencia em prolon- •••o•.11. ·- - ----. Jistr :J:/tº alluide no seu memorial sobre 89f1Utllpitoe de 1nte:re638 dos 

,;., es o musco brasileiro, o go- me.sD11J&, ~-· ·-~ 
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PARTE OFFICIAL 
== 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

GOVERNO DO ESTADO I to de incon,orru;i!o - Deferido, vis• 
EXPEDIENTE DO GOVElRNO DO to como o petlctonarlo go.ss. fü !Ben-

THESOQRO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMONSTRAÇAO do movimeTJfo óancario, em Iode fevereiro r/e/932 

DIA 10: ção de 1mpootJS, conforme contracto 

' ~ent:>r Federal neste Estado :'.nl'f.o 2r .s!1~~'3darta da, F'azen­
r,,.solve remover a professôra d . GIIJ- De Eliseu Cnmpo,; requercn<lO ool­
dlna. Lun.'\ da Silva da cadeira n1- Jeona de lnd. e profi.s.ão. para sua 

~!i~t;ro i:·%a~:"N~a~~-~
0a ~~ 1 :5~~1!~'!Jr.'f· ~~ ~pa.;=. =10oa~pi~~ ~~d~·~t~~~ ~ad~df;:!~to ~e~~~~~:; 

tn.r seu tltu 10 a Seoret&ri.a do Inte- da, cidade bn!xa, para. os devidos fins . 
rlor e Segurança Publica, a.fim de ser De Joi\o Luiz Ribeiro de Moraei;, 
ct,endamente a,pootll1acb. de6pacha.lite de João Va..soonoelloo, 

o Interventor Fede.r6l neste Esta- requeren,do tmnsferencia do emba,·­
do ?"('solve remover a profeooora. d. que de 81 fardos de a.lgocliio em plu­
l\1a.rla ele Lour:fEs Polary da cade'irs. ma p.ua. o VlllsPJI" "Ita.gtba'" - Anto­
ru<llmentar rw·al ml.sta. de Lourenço. rizo a tra.n3fcrencia l"equerJda, pagan­
do munrip\o de Guara.bira.. para a do o cxponrulor a quantia de . . . . 
ca.delm rudlmentair urbana mista de 181$600. correspondente á cWferença 
s. M1;1,11uel. do mesmo m\mi.ctpio, d<- de pauta. A' 1.• Sxção po.rw oo fuu, 
vendo apresentar seu titulo á 5ecl"<· convenientes. 
ta.ria do Intenor e Seguranc;a Publi-
ca.. fllfim de ser devidamente &'postil- REGDIENTO POLICIAL MILITAR 
la.do. DO ESTADO 

INSTITUTOS D! CREDITOS 
[

Saldo, 
ntcrlore, 

Banco do Braell C/ Movimento - - - - \ 200:000!000 
Banco do Bratll Ci Patronato etc. - - - - · 159J764 
Banco do &lado da Parahyba C / Movlmenlo - J 384:2~1Jfl85 
Banco do tstado da Parabyba C / Banco Agrlcola e 

H1potbec1ri0 - - - - - - -
Banco Cenrral e; / Prazo fixo - - - - · -
Banco Central C t Movimento - - - - • 
Pequenos Bancoa C / Prazo fixo - - - -
Baoco Aliemào Transatlantlco, C / Prazo fixo -

560:~4J853 
100:000JOOO 
26.00516as 

250:000JOOO 
200.000$000 

Depo11tos r TOT A ES I Retlradu l Saldo, exl!· 
nesta data nesta data tente, 

J 200:000fOOO : ~84,~m~ 
560:284'8S3 
100:(J()()SOOO 
26:005$695 

250:0001000 
200:000,000 

20J:OOO,OOO 
1~9$764 

:.11:380$21)0 362:911$783 

560:284$853 
100:000SOOO 
26:005$693 

1----1----1 

250:001$000 
200:000SOOO 

l.720:742$297 1.720:7421297 21:380$200 1.6!l9:362$097 

Tbeouraria Geral do Tllcsouro do E,tado da Parabyr,a, em 10 de fevmiro de 1932. 
o linten·entor Federal neste Esta- Cornma.n<lo cio 1. • Batalhão do Re-

1:io = .. lve re.mover a, profooscra d. \ gimento P~lioia.l MUitar. (Auxiliar FRANCA FILHO, tbe!!Oureiro geral, JOÃO HARDMAN DE BARROS, escripturuio. 
Enedlna Araújo da cadeira mdimcn- do Exe11Clto de l.' LiJlha). Quartel 
trr rural mi.sta de Pedra d'~ do em João Pessôa, 10 de fev1'rei1'0 de to Sebastião Laureano da Silva. e I Demonstra"a-, da r e 't d h id Th =Ol~C:in~ª :r-~;,,,P:,ª ~e~~ i~) .Serviço pai-a o dia 11 (quinta- ~~~~º Soares da Silva, respeot.!va- ~ 1 e, 1 e espesa IY as na tsOU• 
mo mwúclpio. devendo a~tar Dwi. ao Reg'lrnento, 2." tenente João 1 (As.) Joaqulm Henrlqneis de Araú- rarla geral do Thesouro do Estado da Parahyba 
seu tttUlo á Secretaria do Interior e Elpidlo da CUnha: guardi,, do Pala- jo, ma.jor-«>mma.nda.nt.e. no d ..... o do corrente meAs 
Segurança Publica, afim de ser de- cio, 2.' tenenbe Jolb de Souza. e Sil- r OJ'Il.fere com o original - Adhe- " 
vi>damente apostillad'O. va; sargento de dia 81.) Regimenbo, 1.• mar NasL'\Sene, l.' tenente-ajudante. RECEITA 

o Inberyentor Federal neste Esta- 1.• sargento Joeé Bello; sa.rg-en. _ Salclo do dia. 8 do ceio-entc . . . . 
do ~ve nome."! d. Nair Moraes to de d~ ao Bata,]]lã.o, 3.• sitr- OO.mma.ndo da Guarnição e do Re· M. R. _Alagoa. Grande, p c da rtnd9. 
de OllvE'iTa., ha.l>ilita.da. no exame de gento Celso Angelo: gua.rda da ca- g\menltlo Policia.l 11,uuta.r do Estado do mes fmdo _. . . . . .. . . . • 1 :710 163 

50>000 que trata a. lett.ra C do art. 24 do V}· deia. 3.• sarg,,nro Angelim e cal>:> da pa,rahvba,. (AUX!Í!!la.r do Exercito Cobrança da divida activa . . . . 

icl>~ca.~~:~ eff~tiv~~~ :;,i:;~toN~.,f~ª !°b/ª"i~!~i~ ~g,.L~or:11f~~~~~e e~t_oão Pe-s- D~~~~~~~~ ~e~clmentos de fmic-
cade.lra rudimentar -~""i;,a, rural de Clan"dooo: ~ do Qua,rtel, oa.bo Serv:iço pai-a. o dia 11 (qumta-fei-
Pa.u F'e!U'O, do mu.mc.~,o de P!lrur, de- João Martins de So=; dfi.a a EIM., ral. Banco do Estado, retirado n'da.tn .. 
, endo sollc.ta.. seu titulo dia Secre- oa.bo João Vict;:n'lno; d.ia a. S(O .. ca- Dia ao Regiment!:>, 2.• t,eneinte Joií.'> 

1.664$60 

21:380$200 

3:45~$023 

2l.3d0$200 

263 :55u$744 tarta do Interior e Segurança, Pu- bo M2~o; reforço da RecelJedDria. de souza; guarda do Paàacio da Re-

bl~.Interventor Fe<l<>ra.1 neste Esta- ~ tf1~o;Da,=~ ~~. = :=0t'.i°0

dl~':'~=to.Ef~~: 
d<>, resolve ~onerar o tenen.t.e Seve- Odilon OaJbral: escolta. do estadio, ca- gento José Bello; o 1.• b•;ta.lhão, da­
rmo Alves ª"· Lyra do_ cargo d" De- bo Severino Franciool; ordem a S'O.. rá ? pes...o0al para as guarlda.s do Pa.­
Jegado de Policia d:> Dlstrict.o de Pa- sold~·do Luiz Nunes; ordf"!Il a. CIO. , ,acio da Redem?Ção: Cadeia Puhlica 
tos. corneteiro Fl1'anci>oo Guilherme: pi- e Qu.a!l'bel do ~nto. 
do? r~~·e~~e~~ne':i~ Se~~= = ~~gimento, oometei!'o F.rsn- Boletim n. 32 - Un.ifonne 5 • .. _ 

;i ~"';.,1:a~~dep':,'"~~e~r g,;:~= (k!~f~ munero 41 - Unif.mne 5, dop~~~uâ~~f.nd!xec~~~;~ 
to de Itaba.yanna.. Pa.ra. conheclrnento do Batalhão e blico O s,ogwnte: 

c10°~~,~~i:;~.,2%/~~= deg;i~~~~e pu~~~~ do~= ;;;;_ ~~~~ ~~:; 
<:lei, Pltn.io E.,pmola e J<JS<J Teureira Canununicaram. por offici01;, haver I a que perten,c:1a. o soldaldo Antoruo 
o.e Vasconcellos, a.!tm de mspecc1ona- assumicb os comma,ndos dos d~- Fl•a"1c1Soo Alves, por haver se ro!or­
rt:m ele saúde, para effeif:o de jubila- m.en,t.oo · de Alagóa Grande, PHões de ma.do. 
çao, na p1,aia de Tambau, d,. J1!d,th D':"'tro e Al·ru,a., o cia.bo de esquadra (A.ss.) Ari,t.otcles de Souza Dantas, 
: ~;u~!r P.~;~,.f°ri,';;';,t Minant da. 0,-u.z Gouveia, 3." s:a.rgen- coronel-comm"1ndaaite. 

ffJoda~!~t!.de Ititbay=a, no dia DEMONSTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
SECRETARIA DA FAZE1''1)A, AGRI­

CULTURA E OBRAS PUBLICAS 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 10: 
Petições: 

Saklq do dia 8 do conent.e . . 
Reco!hlment.os leitoa no Thesouro no 

dia 10: 
Pelas Repartições do Interior e ou· 

238:751$521 

DElõPESA 
VFnclmentos de funcc\onarios . . . . . , 1 36.442,,300 
E. T. Luz e Força, saldo do seu cre-

dito de ages.to de 1930 . . • • . . ..1
1 

:; : 167 700 

Is~eaeb_ d~~/~~~iI~, ~1a_terial . á -~ 23~ 

SGc. de O. Publi.cas. folha de opera.' 
rios QM t.rabalharam na Estaçfio de 
Sericlcuiturn . . . . . . . . . . • 112~000 

D~!:~i~ ?vJ~rtno,~~~~- ps~~ ~. Di~ . 50.~ 
Manuel Luis, material á Sec. de &-

gurnn~-a . . . ....... . 
José Rlbeir;:,, transporte P 'C do Es-

taclo ................. . 
Procuracloria de Fazenda, desapro. 

prlação do predio n. 83 á rua Ga­
ma e M'.!llo .......•.... 

M. R. d<· Guarr.bira, suppri.UJlento 

S,1ldo para o dla 11 do con"<nte 

40$000 

30$400 

9:aso:·000 
l~:000$000 63:958$400 

199:598$30 

263:556$'7H 
Thesouraria Ger11l do Tll.é-S'Otl.ro uo Estado da Para.hyba, em 10 de fcye­

reil'O de 1932. 
l'mnca. Hlho. ,foio Hardtna.n de Barros, 

De D:wlna Roclrlgm,s Chaves, re­
sidente em It.abayanna, :requuendo 
di.s-pensa do paga11t1ento elo im.p,sto de 
industria. e profis6ão de um pequeno 
negocio naquella ci<lacle, em virt,u<le 
de ter aca,bado oom o mesmo por fa1-
ta. de recursas - I)c,ferldo de aocór­
<lo c,m o art. 36, do Regulamento 
43, de 1892. 

trAs .......... ,. ......... . 
R.etiradu de BanOOII .. • • • • • • • • 

J:425$023 
21 :380$200 24 :805$223 , ___ T_h_eso_ur_e_ir_o_ge_r_al_. __________ E_sc_·n_·pt_ur_..,_-i_o_. 

De d. Darlna de Queiroz, proprie­
tairi.a do preclio n. 193, á rua Jua.rez 
Tavora., requerendo para pa.ga,r o seu 
debito do consumo d'a.gua referente 
ao exe.rclcio de 1931, em 12 prestações 
m.e.n,,aes - Indc!erido de a,ocôrdo c,m 
os a1100. 50 e 46 do decreto 1.428, de 
24 de abril de 1926. 

Folhas: 
Dos presos que tra.baJharam no 

campo de !nstrucçã o physica do Re­
gimento Policia.! Militar, durante o 
rrés de janeiro ultimo - Pagu,e­
&e a quantia de 141$000. 

Do escrivão de Paz de Ca,bedello, 
referente a.OG registros effeotuados no 
mé8 de jallleiro uJtimo - Pague-se a 
quantia de 22$000. 

Doorebos: 
Exonerando Pedro M. de Andrn<l.e 

Lima do cargo àe pharrru!iClelltlco do 
Centro Agu-Lcola "Presidente João 
P<s.sôa"' 

Nomeando Pla,cido Lopes Pessôa. 
para o orurg-o de phanimaooutioo do 
Centro Afll!lcola "Pre&l.dente JJão 
Pessôa". 

Nomea.ndo Pedro M. de Andrnde 
Llma. pa.:ra o cargo de pharmaceuU­
co do Pa.m1Q11a.to Agricol:i: "Vida.! de 
Negreiros". 

EXPEDIENTE DO SEORETARIO DO 
DIA 10: 
Pebiçóes: 
De Fl·a,n,clsco Carolh10 da C:.ma 

lJlrri.a. guarda fi.>cill da. F'arenda, re­
q1.>3ren<lo 30 dias de lkel1ça. paxa. tra­
ta.mente de saúJe - DlrlJa.-se ao po­
óer competente. 

De d. Mall'ia, de Asswnpção Santia­
go, 1.º colleotor <la Secção de Est.a­
tistlca, requerendo 15 dias de fel'ias 
- Deferk!o. 

De Manuel Ferreira dos Sant,s. 
comprador a.m/bula.nte de algodão em 
rama, em Araruna, requerendo dis­
peru,a do im:pooto por não ter exerci­
do a, profts;ã,o no exei"icto fin:h ~ 
Indrllerlcb a vista, do que dispõe o 
ai:t. 4.º do decrct.o 1.009, de 18 de 
n<>Yembro de 1029. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 10: 
Petiçóe6: 
De Jooé Diogo Fen-.;,ira, á dlrecto­

rla, requerendo clooem'ba.raço para um 
fardo de vaqtWl>a.s e 1 rolo com ras­
pa.:, dit ;oLa., l,uode~ CQ ~;)(;· 

Despesa effectuada no dlll 10 
Del)Oeltos em Bancos .. • • 

Saldo para o c\Ja 11: 
No Thesouro . . . • . . • • .. .. • • , • 
Em Bancos, conforme demonstração •• 

263: 556~144 

63 :958$400 
63:958$400 

199 : 598~44. 
1. 699 : 362$097 

1. 898: 960$441 

19
~esourarla Geral do TI1esouro do .Elsta,do da Parahyba, 10 de fevereil'o de 

Franca Filho, João Dardman de Barros, 
Theaoureiro geraL Eacrl11turarto. 

Existente no dia 10 
Pagas .. • .. 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Dia 11 
1.636:610,1-017 

983$000 

Existentes nesta da ta . • , • • • 1.635:627$017 
l . 600: 000$000 Emprestlmo do Banco do Brasil , , 

Saldo demonstrado .. .. .. , • • , 

Divida liquida .. .. • . , ..... .. 

3. 235: 627$017 
1. 898 : 960$441 

1. 336: 666$576 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DECRETO N, 231, de 4 de fevereiro de 1932 

Reorganiza o quadro do Juncctonalismo d'l 
S«b-Prefeitura ão Santa Rita e dá outras :Provl­
cLenc,as. 

O prefeito mnnlcipal. usando das attribuicõ<!<S ane lhe confere o art. 
20 do decreto n. 20.348. de 29 d;e al!'osto de 1931, e tendo em consideração a 
representação que lhe foi dil-i.gida. pelo sub-:prefeito de Santa Rita em ofti· 
cio wb 11. 17. datado de 21 de janeiro deste a.nno. 

DECRETA: 

Art. l." - O auacll·o do funcclonaUsmo da Sub-Prefeitura Munic!­
Pnl de Sa.nta Rita fica ronstituldo de 1 secretario, 1 thesouretro. 1 porteiro­
zelador do Jardim publico. 1 fiscal geral e 1 coveiro-relador do cemlterlo. 
percebendo estes funcclonarios os vencimentos constantes da ta.bella annexa 
ao Presente decreto. ficando extlnctos os cru·i,:c, de a.mdllar de escripta.. fts­
cnes de Lucena e BatTeiras ,::, de admlnistrndor do Cemiterlo. 

Art. 2. 0 - A arrecadação dos Impostos na cidade de Sa!ltn Rita. e 
nos districtos subordinados ã clrcumscripçl!.o tenttorlal da respectiva. Sub­
Prefeitura será feita peloo fw1ccionorios designados ~lo sub-prefeito e por 
3.gentes arrecn,do.dores. percebenclo c.91.es a percentagem de 15% sobre o 
oue arrecadarerr. 

Art. 3.• - O pagamento dos funcclona1ios referidos no art. 1.•. 
bem como do sub-prefeito. correrá por conta do credito orcament.arlo aber-
to pelo decreto n. • 232, de 30 de dezembro de 1931. . 

Art. 4.• - Revo~am-se as dlsPOsicões em contrario. 
Prefeitura Municipal de João Pe.s.sôa. 4 de fevereiro de 1932. 

J, ãe Borfa Psregrino. prefeito municipo.l. 
J. Wc;n!n~::m ~ CarvalhO, i;ecretarto .,, 

TABELLA DE VENCIME.J.VI'OS DOS FUNCCTONAIUOS DA SUB-PREF'EI· 
TURA DE SANTA RITA 

Anncxa ao decreto n. 237, de 4 de fevereiro de 1932 

Car::os 
) Sub-prefeiLo . 
1 Secreta rio 
1 Thesourelro .. 
1 Porteiro-zelador do J:u'<illll Pu-

VENCIMENTOS 
Ordenado Gratiflca,ção 
4 :000:,000 2: 000$000 
2 : 000 000 1 :000$000 
2 : 000.<000 1 :000$000 

Tobal 
6:000$000 
S:000$000 
S:000$000 

blico . . . . . 800$000 400$000 
666,667 

1 :200$1)00 
2:000$000 1 Fiscal geral . . . . . . . . . . J ·333$333 

Mals 10% sobre as 1wltas Que appllcnr 
1 Cov"lrO·zt>IRdo1· do cemiterio 960$000 1:440$000 

16 :64-0$000 
Prefeitura M.uulcipal de João P~ssàa. 4 de fevereiro de 1932. 

J. de Borla Pereqri1lo. prefeito municipal 
J. Washinqton de Carvalho, secreta.rio 

EXPEDIENTE DO DIA 10: 1 Pinheiro - Quite-ee primei..rQne.nte 
Petlçõe,;: aom os rofres municipaes. 
De José Baptlsta Guede,, Filho, De Se,-erino Eloy, pa.i•a. cobrir de 

P3Jl'8I matricular um a.utomc,vel "Ohe- nova pa,lha a casa n. 74, á rua do 
vrolet" - P=e primeiramente o .R,io - Quit.e-se p1'1mei!.wnente com 
imposto de que é devedor. os oofres municlpa.es. 

De A nt~lo Fern,a ndes Nunes. pa- De Joãn Magllano, pa.ra. Iru!ltlicular 
ra 0011.sl:mlr uma cosl.nha na. casa n. um n.ut.omovel Foro - Quit,e-ae prt· 
168, á a.,-enida. 25 de Janeil'O, an·ua- rrteirru11e1,tic com oo cofres munlc!· 
1111E\11to de Gruz do P"1xe - C<>nvi- P8"-S. 
da-se o peticiona1·io a com.parecer á 
Dil-eoto1•i•, de O oras. A Prefeltum oon,vi(ll!, a oomµaret!<r 

á D1'rectocta de Obras os srs. dr. José 
Rcdrigties de Ca.rvalllo. Anbonto Fer­
nandes Nwl<6 e d. A.nna, Ba.roJBa. 

De Irwema Fialho de Almeida. 
)Xld'a. pagar a deotma, de sua casa n. 
261, á DiVenlw,, M8Jdrni.ano Machàjo, 
como ca.sa pl1cpria. en1 vez de a.1uga­
da. com.o foi collecto.da - Como re- A. Prefeitura convida. a Loja Ma· 
quer. cm face dos doournentoo exlú- çomca "'RegeneraÇao j:, Norte" a 
bi~. IP.Jlis de Luna. Freire, pedindo vt.r regJ.st.rar a sua petição. 
<1iapen.sa de uma multa que lhe foi 
impoota por infra.cçã,:, ao Codigo de 
Pastura3 - Jttnte o termo da muita. 

De Jullo Athayde oavaJca.n.te, pe­
dind'o resbttuição <!e doeu.mentas que 
juntou na petição de 23 de feverel-
1'0 do anno p. passado. 

Durante o mês de janeiro foram 
tra,ru.J)Oliiodas pa.ra o fomo de incl • 
nera.ção 360 oa,núnhões e 54 Cat'l'Cças 
de lixo, com. o peso total a,pproxima­
damente. 3:lO toneladas. 

De S. Glverhs, pa,ra fazeor <ih"e:rs:1s Elstá de p!;a.ntào hoje (11) a pb.a,r· 
conceitos na casa 446, á rua Maciel macia Vérn.s, á 11ua. Duque de Caxias. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Salclo do dia 8 .. 
Receita do dia 10 

Despe~n do dia lO . . . . • • . 
Recolhido ao Bane-o do Estado da Pa-

rahyba ..... . 

Saldo para o dia 11 . • . . . • • . • 
No Banco do Brasil • • • , .. • • • , .. 
Na Caixa Rural . • . • . , .. • • • . .. 
Em cofre ................... . 

4:992$148 
3.085'650 

2. 629$920 

500$000 

258$300 
1 :022S300 
3:667$278 

8;077$793 

J:129$920 

4:947$878 

4:947$870 

Thesc,ura
0
~t~ª F!;.1:!~ de João Pessôa. 10;2,932. 

Pelo theeoU?e!ro • 



A UNIÃO - Quinta.feira, 11 de te erelro de 1982 

A NOVA LEGISLAÇÃO ELEITORAL 
(Contlnue.ção) ser examinado pelos fiscaes e pelos 

§ 2.' - Dez dias. pelo menos, nn- delegados de partido; 

:s ~1b~~~:i.c i1i:tn~r:Je~~~;n~~ri; e !·'id~t?d;1t:~o S:1c~~t~11.~1!;r:~1
: 

aos chefes das repartições publlcas e testnda. o presidente da Mesa. entrc­
&06 proprletarios, arrendatarios ou gar-lhe-á uma sobrecarta offlcial. 
administradores da.s proprledad•s par. aberta e vasla, numerada de 1 a 9 
tioulares. a res,Juçã.o de se utilizarem no acto por elle, e rubricada por dois 
os respectivos edlflcios. ou parte de!- fiscMs de candidato, ou delega.dos de 
Jes, para o funccionrunento das me. partidos, que o quizerem. e convidará 
sas receptoras. o eleitor a passar ao gabinete inde. 

§ 3.' - A propriedade oarticular va.ssa.vel, cuja porta ou cortina o pre­
será obrigatoriamente cedida para sldente fará que se feche; 
f~~tl~~'.· sem direito a remuneração v.t\, d:i~ri: ~in:~~~~o ~~~=~ª:,';~: 

Art 76 _ No local da votação, se- xlrno de um minuto, a cedula d .. sua 
rá separado do publico O ncinto dn livre escoll1a na sobrecarte. recebida, 
mesa, e, ao lado desta, deverá achnr- que fechará; 
se a machina de votar, ou um gabl- 5.', ao sair do gabinete, o eleitor 
nete indeva.ssavel, pari< que. dentro depositará, na urna. a sobreca.tta fe­
delle ,possam os eleitores. á medida chada com o seu voto; 
que forem sendo chamados. colloca.r 6.', a.ntes, porém, o P\·";Sldenle, os 
.suas cedulas nas sobrecarta.s officiaes fiscaes -:! os delega.dos verilic.arão, sci:n 

! !.' - Este gabinete póde ser ,,_,~ t-0eal-a, se a sobrecarta qu~ o ele1-
rnado de tabique com uma só porta tor vae de,positar na uma, e a mes­
ao lado da mesa rec, ptora .

1 

ma pelo presidente numerada e por 
§ 2.0 - Se fôr aproveite.d.:, lU11 dois fiscaes ou delegados rubricada; 

commodo oara gabinete. só uma por- 7.0
, se não for a mesma, o el~ltor 

ta será utilizada, e as demais, ou la- ?erá convidado a voltar ao gabmete 
nellas que haja, serão fechadas e la- mdevassa,vel. e traur seu . voto na 
c radas com· tiras de papel. rubrica. sobreca.rta que . recebeu, de1Xan~ de 
das pelo presidente e pelos !lllcaes ou ser a,dmlttldo a votar ,se o nao fl_ 

de;e~~d'.'.: t!v~:r~d~~btitu~e qt~~!~<;:1;~ ze~;,. collocado o voto na urna. o pre­

savel ter 1~;~VJ~t1ltu ni:~~: ~ª d~J::,d~re;"t .. t.,~1!tª .. e: 
(Da policia das ·,otações ) . tou ", na lista dos eleitores ao lado do 

Art. 77 - O presidente da mesa r::.:ie d:te~~t~t=· :.u~°r~~~i;atd· ~:·~~~!~.; e~~~;.::,".~~o da policia 9.'. em seguida, o eleitor lançará. 
! _ l.' - os agentes da policia local na lista e em uma duplicata, que fi_ 

serao postos, em numero sufficlente cará com o presldcnt<>, a firma de 
á disposição de cada presidente de que use. 
mesa recept.ora, para O fim de man- ~ i.v - Se o titulo não estiver .oi,-. 

t er a ordem e a liberdade no acto ardem, o presidente da mesa poderá 
eleitoral. interrogar o elfitor sobre annotações 

§ 2.' - Nenhuma força armada po- do titulo referentes á sua identidade. 
derá, sem ordrm do pres~dente da e mencionará nas observaçôcs da lls­
mesa, penetrar no Jogar da vote.cão, ta dcs eleitores, a duvida suscitada. 
nem se collocar. em suas immediaçóes, ! 2.' - Se a identidade do eleitor 
a uma distancia menor de 100 me. fór contestada por qualquer fisca.l, ou 
t ros em torno. incorrendo o seu com- :;;~~r:· ~g~~e~ie~~vi~!n!';'ª to-
§l~~~ante nas J)t'nas do artigo 107, a) eroreverá, ,;m s)breca,rta maior 

§ 3.0 - Se a.gentes ou praças de que a official, o se~~inte: "Impugna­
policia lhe desobedecerem, au aban- do por F · · · · · · · · · , 
donarem o serviço a,ntes de findo O b\ tomará. em seguida, a iJnpres. 
acto eleitoral, o presidente da mesa são digitsl , do eleitor em papel apro­
consignará a desobediencia "m acta. prl.ado. no qual escreverá o n:me 
que remetterá ao Tribunal Regional do eleitor, o numero e a série de sua 
para as providencias legaes. J.nscripção, assignando-o com <' in1 -

Art . 78 -O presidente da m<'sa fa- pugnante; 
rá retirar-se do local toda pe.ssóa oue cl ao voltar do gabinete o eleitor 
~~':"a,rdair ordem e compustura de- ::~oc~,~S.,,rg:J;S,ª 0 jtre;;~1';,;l:~ª ~\: 

Art . 79 - Sómente têm direito a locará, sem dobrar. na sobrecarta 
permanecer no recinto da mesa os maior com o papel em ~ue se regis­
seus membros, os candidatos e seus ttar a impressão digitaL 
f iscaes. os delegados de partidos e O dl restituirá ao eleitor a sua cedu­
eleitor durante O tempo necessario á la, para que elle a colloque 1ia urns ; 
votação. e) e annotará, por fim, a impugna-

Art. 80 - E' vedado offerocer ou ção, nas observações da Hsta de elei­
entregar cedulas de suffra!{ios, seja tores· 
a quem fôr, no local onde funcciona § 3.' - Se o nome do el<!itor tiver 
a mesa receptora, nem dentro de lU11 sido omitt!do, ou "stlver errado na 
raio de 100 metros, em -.;.orno. liste, o seu voto será tomado cm sz-

CAPITULO III :~<;; .. :".' as forma:1dades de voto 

A:rt. (~ ..!:'1tg J{:; ,;;-~~~slpara a Art. 85 - l3e se utilizarem machi-
eleição, ás 7 horas. 0 presidente da nas de votar. o processo de vot'.lçfto 
mesa, os supplentes e os secreta.rios ~e~ur'f'U:~~;~~~ie accôrdo com 
verificarão. no local designado: Art. 86 _ No recinto da eleição, 

l.", se estão em ordem os papeis e não se a.dmitte.n discussões, seja so-
utensilios, remettidos pelo Tribunal; bre O aue fôr, e a reST'elto dos eJei-

2.". se a machina de votar ou a to,,es sk se poderá admitt.i!r, e unica·· 
~a â!t:~i! I~'i::~i:;;; os suffra - mante pelos fiscaes de candidatos, ou 

3.•, se estão presentes fiscaes dos g~~d~fe';t,!';r~d:.;. tJe~t';l',::;;;~ões 
candidato, e delegados de partidos. CAPITULO V 

Para21'apho unice - Se os ~J1,i:; Do encerr~mento das votações 
não e,,tiverem intactos, se1·á sub..<ti- Art. 87 _ A's dewlto horas menos 
tUida a ma.china, ou de novo cerrada quinze minutos, e pre:-;tdentc suspen­
a urna, pondo-se-lhe uma faixa de derá a entrega de senhas numeradas. 
papel com a firma qo presidente, e. aainlttindo, pcrém, a vCtàr os que Já 
facultativamente, a dos fiscaes a de- tiverem senhas e ,3stiv~rcm preSéntes. 
legados presentes, registrando-se, em os quaes ~ni;reJarão, de:,de logo, á 
a.cta, o incidente. mesa, seus titulvs 1?leitoraes. 

Art. 82 - Feita a verlficaçi\<J aci. Art. 86 _ Terminad:l. a. votaçJ.O, o 
ma. e supprldas as deflcienrias. o presidente encal'rara o act'> eleitoral 
Presidente, rasgando-lhe o sello col- com as se~uin\as orovl1e,.,cias: 
locará a. urna sobre a mesa. e, decla- a) sellará a:s machdnas. ou a abe1-tu­
rando iniciados os trabalhos assig_ ra da urna com 1U11a. tira de papel 
nará com as fiscaes e delegados de forte. e assignará com os fiscae~ de 
pa11tidos, que qwlzerem, uma acta candidatos e os delegados de partidos. 
ne<ltr.s termos: que poderão apor as suas impressões 

tu~~ºd/~~· .sid~\;,;,:v~::."· a ~c~I~ t~~~es na t.ira, fazendo constar na 

~p~;~: ~~ ºpJ:~g:n: : .. Me~ bl assignará , convidará os fiscaes 

· <riscai ou !lscaes dos candida- ~ dl~;~
00

efe1for".."f
11
~~ ~~;1'lc::~~~~ 

tos), e F. . . . . . . . . . . . ( delegado do pois de ter riscado a penna os no­
partido tal ou qual), doclarou aberto mes dos eleitores que não tiverem 

~ac~~~~l .. ~~ . ~1~sa. n_ . .': .' .' .': .' .' .': comparecido; 
Art. 83 _ o recebimento dos vo. cl lavrará, a.o pé das listas assig-

tos começará ás 8 horas, e dumrá se- nad as pelos eleitores, a seguinte acta: 
guldamente até ás 18 horas. " A's 18 horas, encerrou-se o acto 

Paragrapho unico _ Em caso a!- eleitoral desta mesa. havendo vo~o 
gum. será interrompido o acto da ~nd~oo;gi·si,ó;,··;;' ·o;1~.;°~d~ j;;~ 
:;:~!. f:en:;seac~fd:~r:· i'Jnn;.,.~t:. vicio protesto dos fiscaes F ...... · · ou 
to o fôr. o tempo de intenupçâo, e as ~~~~f;~;'1g~;;1· ~q~i·í~"t'.n~o teig~ 
causas que a motivaram. sido as sobrecartas r ubricadas por 

CAPITULO IV flscaes por delegados de pattido, e o 
Do :teto de votar fecho ' da uma assignalado oom as 

Art. 84 - Na votação será obser- impressões d lgitaes de F · · · · · · · · · e 
'Vado o seguinte: F .......... ". 

l.". cada eleitor 1·cceberá, á entra- dl em seguida, entregará á Secre-
da do edifício. uma senha n umerada, tarta do Tribunal, ou á agencia do 

b~ct1º ,:1~m:~%·t;r~i~·icada ou carim- :~~i~:!~te;r~~i:~ ~u~: 
2.\ ao penetrar, Cada um oor sua cata, com a indicação da h ora, a ur­

vez, no recinto da Mesa, dirá o seu na ou maJChi:na, e, dentro de sobre ­
nome, e apresentará ao presidente o carta rubricada. por elle, e pelos fls­
seu tltwlo de eleitor, o qual poderá caes e delegados que o qui:oerem, to-,,. ......................................... ~ 

.Dr. Jllcidea Pa•coneello• 
EX·ASSISTl!NTI! DA PACULDADI! DI! MEDICINA DO RIO 

CLINICA MEDICA EM OERAL 

~l:~~~~e~1~~~"0:1~~~:.rª~~d!f~;!~·p~::·~!:~ir!~~~~:~!~!~,6ªM::b0;;:i~~r1ilit!~:::rê~!: 
Infrn•n rmelho 41 Lampad& Kromayer. 

Tratamento mod1rn;rTJ:'d:1~~~::!~·::tr~r:.:~:= d:o r:::m.·i~:o~:~:r::;. dyspep,Tu, colJtn, 

CONSULTAS, d .. 14 ú 17 dlariamon 
Couu/{or/o , Pr"'-" M 1Jcie/ P111hdro , /f, I ', And"r - Te/ep lrone, 22/ 

dos os documentos do ecto eleltoral. l 
e) enviará. por ! lm, um dos r eci. 

bos e a lista em d1tpllcate. com as 
firmas dos eleitores, no Tribunal 
Regionnl, em sobrrcarta a parte. 

§ 1.' - A Secretor la do.s Trlbunace 
Reglonllll6 e as a[fencla.. do cotrelo e 
telcgraphos, no dia da eleição, se 
conservarão a.brrtas e com -~1 
sufflciente, a J)05tos, para receber II 
urna ou me.china e os documentos 
acima referidos. 

§ 2.' - o presidente da mesa ga­
ranth·á. com a força de pollcla ás 
sua~ ordens, os agentes de correios 
e telegraphos até que as w·na.s ou 
ma,:hlnas e os documentos por elles 
recebidos estejam cm Jogar seguro. 

(Oontinúal 

REPARTIÇõES FEDERAES 
DIRECTOltll\ DE MET EOROLOGIA 

(Servlc;o fede1'3.ll 
SyI110J)Se do tempo oocor,rido de J 8 

h.s. de 9 ás 18 h.5. de 10 de fetier~í­
ro cLe 1932. 

Em João Pessõa - O tempo con­
servou-se b ::m1 com forte iinsolação e 
soprando ventos fracas e variaveis 
A milxlrna thermometrica foi 30'2 e 
a minlca 24º6 . 

No El5tru:lo - De 14 hs. de 9 ás 14 
hs. de 10 de fevereiro de 1932. 

Campina Ora.nele: - O tempo con­
s,rrvou-se bom e sopran.c:b ventos 
rra,cos. Max1.ma 29'8. Mlnlma 20'2. 

Guare.1:1\ra: - O tempo foi bom 
pela ta~de e á noite. Dia 10: o tem­
p::, con.._o::.e-rvou-se m~t.aivel sem chu­
va. Maxima 33'0. Minirna 25'1. 

Areia: - O temp:, foi instavel sem 
ohuva pela taro? e bom á n,!te. Di, 
10: o tempo conservou-~e sem chu · 
va. Max,ima 28'2. Mínima 20'9. 

Espit-ito Santo: - O tempo conser­
vuu-se bom. Maxlme. 31°5. Mínima 
18°5. 

Pombal: - O tempo ocnservou-,e 
instavel. Ma.xima 35'6. Mínima 24 .. 0. 

Em Oútros pcntos: - De 14 hs. de 
9 áe 14 hs. de 10 de fevereiro de 
1932. 

Maceió: - O tempo foi bom pela 
ta,rde e á nolte. Dia 10: o tempo foi 
!nstavel com chuvas pela manhã e 
bom no resto do periodo. Ma.xin1a 
30"0. Mínima 22'8. 

01..inda: - O tempo 0011Se1'Vou-se 
oom e =·ando ventos moderados. 
Maxima 30°0. Mínima 24°8. 

Até à.s 21 h ~ras não haviam. chega­
do telegrammas ele Natal, So1edade e 
UmDUZteiro. 

ASSOCIACOES 
Loja. l\f:a.çonica. " Branca. Dias., 

o sr Pedro Domioiano Mem>J, secrc ­
t,i~lo da Loja M~çon!ca " Branca 
D ia.is'\ par-ticipou-nç.s a eleição doo 
membros da nova administração da 
referida Loja, 05 qu:i.es tenninaráo o 
mandato em 1933. 

Unlá o Ca.ixeird.l Ca.rna ruense - Do 
!." secretario de.sise gremio, com séde 
em Caruarú. do Estado de Pe:mam­
buro, recebem,Qt; comnnmc\cação da 
posse, 110 d.la 10 :lo o:iTrente, do novo 
<D11PD de duügente eleito a, 2 de ~­
zembro ultimo. 

Asylo de Mendicidade "Carneiro da 
Cunha» - Boletim da semana de 31 
de jan:eiro a. 6 de fevereiro de 1932. 

Vlsibas - O estabelecimelllto foi 
vislitado por 15 pe,ssóas cu·jos nonws 
constam do livrn de presença. 

Serviç.> med1oo - o dr. Teixeira 
de va.soonoellos que esteve de sema­
nm, visitou o estabelecimento recei­
tando a. 9 a$dos, sendo o receltu-a­
río aviado 11a. Pha.mui.ct-a Londres 
tambem de semana.. 

Donativos - Foram fei.tos 05 se­
guinte..: João F'el!ntho dai Silva .. 
5$000; renda do slMo 11$000. 

Mov'imim>to de indigentes - Exis­
tiam 115 asylwdos, entra,ra:m 3. sahlu 
l, ficam existindo 117 sendo 49 ho­
mens e 68 mulheres. 

Escala de servi,;,~ - Pelo ConseJho 
fomm des1gnaJd05 para o serviço da 
somana de 7 a 13 o dlrector João dos 
Santos Ccêlho, o medico dr, Adhe­
mar Londres e a phaJ'll'.1:8.Cia Oon­
fla.nqa. 

Notas - Além dos asylla.dos matri­
culados, eJCistem :mais 4 indigentes 
em oooerva<;ão. o estaido smn!tario do 
Asylo continúa sem alt,eraçá.o. 

João PeSSõa, 6 de feverei'l';, de 1932. 
- Eduardo da Cunha, d.ireotor de se­
m.a.na 

SERVIÇO DO ALGODAO 
Secção de Classificação de João Pessôa 

Dia 10 
Foram classificados l. <Y74 fardos 

com 166 .510.9 kllos. dos srs. B. A. 
Wharton Pedrosa. Ab!lio Dantas & 
Cia . e Nicolau da Costa. . 
Exportação pelo 1)0rlo de CabedeUo 

besta praca foram <!'X Portados 756 
fardos com 120. 764.8 kilos. dos srs. S . 
A. Wharton Pedrosa. Abllio Dantas & 
Cia. e Nicola.u da Costa. para Rio de 
J aneiro e Santos. oelos vaoores "Du­
aue de Caxias". Hlta.imbé" e "Itagi­
ba". 

Stock existente 
Na pra.ca de Ca mpina Grande -

7.633 fardos com 1.234 .606 k!los . 
Na praça de J oiio Pessôa - 2. 963 

fardos com 470 .087.2 kllos. 

DESPORTOS 
Pytaguare,o Foot-Ball Club 

Na séde des.se sJmllpe.tlúsa.do g:re -

~:.:.~!i".:' ,!:~~ªJe h~ !t1l!. 
Geral . 

O presidente do alvi-verdc encairecc 
" presença. de todos os seus oonsoclos. 

Leiam o CORREIO DA MANHA 
Dl&rlo lDdepezidente 

Difflltori - CONEOO-MAJOS 
- IIADIAI DIISI -· 

INTRODUÇÃO A U' A 
MEMORIA 

SOBRE O SERVIÇO DE DRENAGEM DO V ALE 
DO SINIMBO, NA BAIA DA TRAIÇÃO 

I TALO JOH'ILY PEREIRA DA COSTA 
Engenheiro civil. 

ADVERTENCIA 
Achando de certo Interesse eacrever u'a :tt'emoria con­

t~niio as ob.servações e rcaliza.çõee por mim feitas e ar!entadas 
r,;ra o saneamento da Bafa da Traição. oom a drenag,-m do 
vale do rio Slnlmbú, tencionava retarda. la por algum tempo 
que me pc1m1Us,;e expor o assunto com o detalhe que ele me. 
rcce. le:!ltretar,to, circunstancias que ha mUito se acumulavam e 
que !lnalnlente vieram decidir a minha rc tirada da Inspetorla 
cio Dep::rtamento Nacional de Povoamento, emprezaria do ser­
\'iço, me impõem o dever de um esclarecim-'"nto em que nro­
cu1·e desde logo definir atribuições e resporu;ab1l!dades . '\.~abo, 
r.sslm, de escrever a. íntrcdução da memoria que adeante a.pre­
sento e onde procurei dar uma ldéa das condições em que se 
realizou tão Importante serviÇ-O. Para que de agora se taça 
um jul.w sobre o conjunto dos trabalhos encontra-se, em apen­
d1ce, uma er.rie de anotações ccrrespondentes a numeros dt, 

chamac'a rntercalados no texto, as quaes constituirão, com o 
eesenvo!vlrnento que lhes der, alguns capítulos da Memoria, 

INTRODUÇÃO 
Circunstancias diversas concorreram para que v1rtual­

mente isola.d" na Baia da Traição < antiga "Acejutiblró" dos !J1'. 
digenasl inlc,asse em Junho de 1931 06 trabalhos para o dcse. 
c:imentr. cio \'ale do rio Sinimbú < 1J. rxtenso alagadiço de mais 
de 500 h<.cta,es de tc1Ta que Jaziam inteiramente l.naprcveit&. 
dos para a agricultura com a a!favante de oonstitu!r o fôco 
do intenso impaludismo endemico na região 

Em maio do ano passado o exmo. sr. Interventor Fede• 
ral na Paralta me inrdlcou para o Jogar de tecnico na Inspeto­
ria do Departamento Nacional de Povoamento que ia então 
iniciar os seus serviços no Estado. Sabia..se. por ouvir dizer, na 
co.pital da existencia dos alagadic;os da Baia da Traição e a 
19 do mesmo mês eu partia para fazer wna ligeira inspeção 
e ue permitisse ajuizar da pcssibilidade de s"r realiza.da a dre­
nagem. Rap!da demóra no !ceai, onde pude ccntemplar o imen ... 
so bar hado (2) , me convenceram da importancia que teriam 
os serviços e de quanto seriam demorados os estudos prelimi­
ns.res que se procedessem afim de assegurar com o nmior rigor 
t<>cnico o sucesso do empreendimento. Com efe1to, o rio Sinim­
bú em qua.si todo o seu curso estava grandemente obstruldo e 
e, escoamento nos primeiros três quilometros de jusante era im· 
possivel pela levada existente. Na parte mais baixa, arorr.._".>ll,­
nnando a mesma levada, mal se podia perc,'ber no emaranbado 
dos juncaes or caprichosos meandros que atravessavam de wn 
lado a outi'o o alagadiço e em longas extensões o rlo, morto, 
desapar.c--eia mteiramente sob um raisam.e il1extricavel de mais 
àe um metro de espessma. Tudo sugeria a necessidade de um 
canal de retlticaçãio nas primeiros tré5 quilometros onde pra. 
ticament.e o rio perdera a sua função. Des3nhei um '"croquis'' 
do contorno da lagóa com os acidentes que me parsceram J11ais 

importantes me baseando no que observava e em pl""rarla.s in­
!ormações que prestÍ!1lcsamente dava Manuel Sa.nt'Ana, chefe 
dos rerr1anescentes potiguaras rlbeitinhos l3l . 

De volta, refletia sobre a maneit·a de enca.ratr a solução 
d-O problema da Bala da Traição; estudos previos, desenvolvidoo, 
com levantamento topografico da bacia do rio Slnlntbú, nh·e­
lamentos. observações plmiometricas. medlção de descargas na 
deficientiss!ma levada existente, estudo demorado da lntluen­
cia da maré no alagadiço, tudo exigindo o trabalho de wu ano 
.aproximada.mente e certa apru·eJhagem mat~rial e tendo Pro 
,·ista a confecção de um projeto a ser executado: ou, o Inicio 
unedla.to da desobstrução de alguns ca.naes, natul'B.es ou aber­
tos multo defeituosamente pela população local em época re­
mota, enqua:1to uma observação intensa e, naturalnlenre; in­
fatigavel orientasse o que se deveria fazer posteriormente ;,ara 
f;rrn.ar " desecamento completo do imeru,o panta.no. Ora, c<>n­
f~sso que me inclinava francamente pela segnnda. solução pelos 
motives que passo a expor: A In"J)etoria dispWlha de 1U11a "'-..,.· 
b~ de 220 contos (parte do credito de 500 contos que fôra abertlo 
pelo Govémo Provt.sorio para. a reallsação de obras na Paraíba 
ro.m o 11111 de socorrer os flagelados pela sêca) e desejava apli­
ca.la mesmo em trabalhos que fossem um auxilio indireto a.os 
ttt.l.rar,tes, rom,o os da natureza da Bala da Traição, onde as 
le1,1·enos drenados s,,riam destinados a um nucleo agrlcols., 
ponto de concentração das futuras levas de famintcs e sem 
trabalho que procurassem o litornl e a desobstrução mesmo de 
uma parte dos alagadiços traria um resultado que com!)fn,;a-
1 ia o capital empregado e servlrla de J)a11tida para o oroxlino 
desenvclvnnento do serviço. O retardamento da execução di< 
drenagem, á ~ra de um projeto definitivo seria. pelos la­
mPnta.veis processos de administra,;ão seguidos ent1-e nos, onde 
o abandono de obras em :mdamento é fato cor<rlqueiro, deixar 
para futuro longJnquo un1 empreendimento que talvez 
icem ac,s netos dos pobres habitances loca.es aproveitasse. Acres­
ce que se tratando de trabalho Jüdraulico, dado o empirismo 
aominante n11 arte respectiva., sómente longas observações as­
segurariam 1U11 projeto cujo resúl.tado correspondesse aos gas­
tos com os estudos preliminares. Eu acabei me convencendo 
(e facto posteriores confirm aram a minha con vucção) que, ou 
iniciaria logo o desecamento da. varzea do Slnimbú ou o 
principal problema da Baia da Traição ficru· ia no ró! das coisas 
iusolunis, tão comuns em nosso pa.ls. 

E· preciso notar que a segunda solução longe de dls­
[l,ensa:r a 01ientação do engenJ1eiro ela o exigiria ainda mais 
num trabalho lnfatlgavel de obs,,rvação d.laria (eu era ,) wúco 
tecnlco a frente do serviço; quem devia ver e pmver t udo), 
re?Jizando num Ioga.- d istante que.si sem comunicações um i;er­
v;ro inteiramente novo para os trabalh<l dcres locaes, as urúcos 
C<'m que pude coutar no Inicio, C4l ensinando, corrigindo. ror­
rnando os prv;:nios capatazes e cabos de turma. Ela Iria solicitar 
de mim uma que.si lllmitada renuncia de comedida des pe.ss,:,aes, 
ubr lgaav que fica-ria a dividir o tempo entre explorações no 
alagadiço, procurando no enredado da vegetação aquatlea, em 
observe ~ões de cor rentes e profunclidades, um sentido para o 
!caçado deflilitivo dos canaes, e vigilancla no serviço ·Jm an­
,,'\mento de cuja bôa. exocuçâo depender ia o que ulterionnente 
se f izesse. 

~ cndo chegado ã capital e apresen ta<lo as minhas !m­
preSW::"· ficou resolvido o imclo Imedia to do serviço. E assim, 
a 27 ~e maio mstaJeva .me na Bafa da Traição com o flnne 
POC1J)Osito de não pou,par e~forços pru·a o sucesso do cmpreen.. 
dunentG C!U_?, a final, dependia mais de um.a scgu.m e intransi­
s<ente Cllreçao local que não se deixasse dominar J)t'lo desanlruo. 

Devo dizer q!Y.) a I nspetoria rcsoh-eu empreender o dese­
came.nw COlU o cara tei· de ten ta t.Jra., o que ás vezes lcvou-8. a. 

.(~~~ l+li 5,• ~ .l 



A UNIÃO - Quinta-feira, 11 de fevereiro de 1932 

IA~N~NUUUNrlÇlmo~SllliiiiiilfflUS~E~SOMHDE~~TmE:jiiiiij._ijj-;-:: 10 º / º' 20 º / º e 30 /º occasião unicaJ~!!J Sabão " SOL LEVANT E" 
Servido por bonde, luz e o.gun, ven- 1 p o R ij u f OU"ece facilidade na lavagem;; 1 de-se lotes de 20 mts. de frente por I Poupa tempo e fadiga 

70 de fundo, na Avei:iJda Epltacio I E.' o que mais espuma, tornando.alva, em 
Pessôa, com grande ve.nede.de de frstá.u- 1 menor tempo qualquer roupa suja. l cteiras e cercado de eucallptus. E . , 
situado no lado preferido, vizinho ao 

srN~e.~:, :~~:O~;v~tto na rerert- ~Na lavagem da roupa empreguem pouco sabão e 
de. Avenida., á. m~ ruturosa de João ' muita agua, pOÍS O Sabão 
Pessõa. 

Empregar dinheiro ali, é duplicar S O 1:. 1:. E V A N T IE I 
ca~~ta~esmo terreno tem 100 c&TrO. é fflUÍtO eSpUmOSO e eCOllOmÍCO. 
çadas de metralhas, que tambem se (!)~ • • 
ve~~!de-se uma. maehlne. de point· • .......... , 
ajour uma de pllssar babe.dos e uma • 
para 'cobrir botôe5, esta com multas 

cai~~~ções no :RW;aure.nte Idéal BORDADO A MACHI- 1 
0 ,Yt!:!~i~ 1~ 2c~ ~.;::1~

1ª~ 2&,~ 
NA. - Marcilia Vieira, di- terreno proprlo, livre de qualquer _ João Pessôa. 

CURSO PRIMARIO 
p ARTICULAR. - Geny 
Mesquita avisa aos interes· 
sados que mantém um Cur· 
so Primario, funccionando 
á Rua Duque de Caxias, n.° 

plomada pela Escola N or- r:r"::ºÀlvtt~=;,"~
1\J:ªtar 

25. · .•., ~-
Curso Franco Brasileiro 

- 906 rua da Republica -
Abre ~s suas aulas a l.° de 
fevereiro: Curso primario 
e infantil, diurno e noctur­
no. 

Curso Particular-Prlmarlo - A viso 
ás distincta.s fe.m:ilias desta cidade 
que no 1. • de fevereiro abrirei um 
curso primarlo juntando ás nu,,ter1as 
necessa.rias deoonho, pintura e tre.ba-

lhr =a.ESem rolinha resldencia, á 
avenida D. Adaucto, 202 - A profes· 
rora M. Sa.ntina da Silva. 

CURSO PARTICULAR. 
-Laurides Gama, profes­
sora diplomada pelo Col­
legio de N. S. das_ Nev~s, 
lecciona em sua res1dencia, 
á praça da Independencia 
(Tambiá). 

NEGOCIO IIUGNIFICO - .A ln· 
ventariante e herdeiros do espoli? dei­
xado por fallecimento de André Urba.. 
no da Silva convidam pretendentes 
para a compra da mercearia deu:ada 
pelo de cujos, na casa n. 160, .da rua 
13 de Maio, desta cidade, caro seja r 
venda judicialmente autonzada 

ESCOLA PARTICULAR "MIGUEL 
FREIRE MARINHO" - Acham« 
abertas as matriculas da escola "Mi­
guel Freire Marinho", regida pel.a 
professora Alexina Silve.. O horaru 
para as matrtcula-s é de 9 ás 11, ati 
o dia 12 tunoclone.ndo as auJ:i.s no 
dia 15 de' 8 ás 11 horas na séde da SO· 
cledalde União Beneficente de Ope­
rarlos e Tre.baJhadores, á. rua Euge­
nlo Tosca.no n. 39. 

'ALUGA-SE a casa n. 216, 
á rua S. José, mediante fia­
dor idoneo. Trata-se na 
Secretaria do Montepio, no 
Palacio das Secretarias. 

mal, ensina bordado a ma­
china e lecciona as materias 
do curso primario. - Rua 
José Peregrino, n.° 94. 

CASA A' VENDA -
Vende-se por preço mo­
dico uma confortavel casa, 
á praça 1817. A' tratar na 
Pharmacia Véras. 

CIIEGIIDA ACAR OUASI ASSIM 

~ 
• • 

~ 

10SSIA HORRIVELMENTE 
MASGRACASAO MllAGROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI FICAR ASSIM 

- ovv· 
~ lt! • 

; --~~ ... 
COMPLETAMENTE CURADO 

PRAIA DE TAMBAU - Tttrenoe li 
Beira-Mar oom eartrada e luz á. porta, 
bom coqueiral fruct!ficando, rendem-se 
a 1$500 o metro quadrado. Informa· 
ções naquella praia com José Justino 
Filho e nesta capital com l'..snal'o Ma­
chado, á. e.v. Epltaclo Pessôa, n. 604.

1 

VENDE-SE UMA OPTIMA VIVEN­
DA - Um optlmo sitio com magnifi­
ca casa de residencta dispondo de e.m­
plas accomodaçôes para familia, si­
tuada na. Avenida Buenos-Ayres, n. 
518 (fim da linha. de bond de Trin­
cheiras), á. tre.te.r com A. Gome.s na 
Alfandega. desta capitie.l. 

OPTIMA OCCASIAO - Vende-se 
a casa n. • 85, é. rua São Luls, em 
Cruz de Armas, ponto excellente para 
negocl.o, esqu1na para dua.s ruas, com 
commodo para familia, armaçií.o nova 
e i.ustl1llaçiio clect1lca. o m()(:lvo da 
venda se dirá ao comprador. 

A traita.r oom Luls Lyra, na mesma. 

OPTIMO NEGOCIO - Pela quan­
tia de 15 :000$000, vende-se uma. ma­
gnifica propriedade no Rio GTande 
do Norte, ponto de parada "Peque. 
ri", contando matita e grande quan­
tidade de pedras pare. fabricação de 
cal e o respeotivo forno. A traJtar 
com o sr. Raul Henriques de Sá, á 

rua Barão da Passagem n. 70 · Animaes roubados 
rr~~~~!rfJ; -Tr!ta.t'lª r~r:! ~,.:;~~ Gratifica-se a quem der noti-
Pinheiro, 221 ou Epltacio Pessõa, 228. eia do paradeiro dos muares 

abaixo mencionados furtados 

'

- Coução, Pulmões e Rins I das usinas S. João e Santa He-
Digestão e Nutrição lena da 2. • quinzena de dezem-

bro p. passado ao dia 8 de .ia· 

Dr SADY Carvalho neiro corrente: 

1 

1 1 Marca OC pertencente ao sr. 
Olivio Marója um castanho-

Barão do T,iumpho 462. Sobrado amarello, baixeiro; um castanho 
João Fessôa escuro; um castanho claro, no­

----·---------, vo e bonito; uma burra encar-

VENDE-SE - Um opti­
mo terreno para construc­
ção, sito á avenida dr. Joa­
quim Hardman (Abacatei­
ros) tendo o referido ter­
reno uma parte murada, al­
gumas fructeiras e os ali­
cerces para uma casa, já 
promptos. 

Tratar com Janson de Li­
ma . Rua Duque de Caxias, 
567 - João Pessôa. .....!'.. 

nada com clinas brancas; uma 
burra velha, cor de rato-escuro; 
um burro castanho-escuro. 

Marca ::O pertencente á usi-
na S. João: Dois burros casta­
nho-tapado, grandes; uma bur­
ra russa grande; um burro cas­
tanho-escuro medio; um burro 
cardão novo e uma burra casta­
nho-amarella nova. 

Os referidos animaes devem 
ser reconduzidos para a usina 
S. João, neste Estado, ou, quem 
por isso se interessar, deve dar 
aviso sobre o encontro dos mes­
mos por telegramma. 

Ensino Primario 
Argentina Pereira Go· 

mes avisa aos srs. paes de 
familia que as aulas do 
curso primario sob sua di­
recção se iniciam no proxi­
rno dia 15 d~ fevereiro, á 
rua Visconde de Pelotas, 
n. 178. 

{:) os 
~ CALCULOS 

""" .. ; ... "'. RENAES 
COMOAUJ(tUO OAS 

PIUIL.ASDt:FOml 

além de produzir dores agu· 
díssimas podem constituir 
grave ameaça á vida. Re­
sultam do incompleto func­
cionamenco dos rins durante 

DIVORCIO NO URUGUAY 
Divorcio .absoluto: Conversão de 
desquite cm divorcio absoluto. 

Novo casamento. lnf. eratis ao Sr. 
D iderot F . Oica 

Av. Rio Bruco, 69/77 3.0 and. - Sala 4 
Caixa fosta!, 1494 - Rio de Janelro 

111111 • SS EL .,::=i:-----:---i=:y-:-
f:...:.:. 
~ ·-- "" IUi •• •• 

1 .. A ..... . -.... ......... 
.......... . ..... '4' 

·~· •••••:-i --........ ....... 

São as redue9ões que a 

CASA FERREIRA 
IE•&árazendono• 1•rPt;o• do• Neo• eolo11•ae•t1toeh•de C'.\LC'IDO'i, CH..I.PÍ'.O~ 

PEDl~IJ:U.\.RIA.[lijl .~,,,-.., 111,:1,i. DE '-tJ;0.4.. f'tt"., depoil!f do 
balao,;o ,eriíieR.do oeMte me:,;. 

Não percam a occasiã.o de comprar barato. 
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FABRICAS DE FOGÕES E GHA-1

1 

-
1 PEOS DE SOL I José Holmes 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET LECCJONA INGLEZI 
L. Wofsy I Rua Miciel Pinheiro, 366. 

r,..o, 4t foriieJ-60$ a 500$. l;stalb{õa 
por conta do, labrlcant... -

Concatam~ todo, .. trJ,o> de Íogõn. Fabri· Usem "GONOPIRINA 
cam-se port ... de faro, gr,dls, "cada .. p<d.at, 

dq,o,itos par~•:i
0
~.~~- carrão com Cura infallivcl da BLENORRHAO!,t. 

em pouco tempo 
Rua Maciel Pinheiro, s u, Vende-se em toda pharmacia 

~fCASA PEN NA ... 
Especialista em artigos para homens, chapéos, calçados 
e perfumarias dos mais afamados fabricantes~ naciondes e 

estrangeiros. 
"O"zer.n. os ele. 

ga.n tes eh ;a.péoa 
uun,- e os 

:fin.os calçados 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine· 
l , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 

POSTO DE SERVIÇO 
(EI:.ECTRO-M ECHAnlCO) 

Unlca nesta capital pan concertos e enrolamentos de dynamos e motores 
electricos - Concerto• e ,e,on tiucções de macbinas de <Screver e apparelbos 
cinema•ograpb1cos - Appare1ocs medkos em geral - Confecção de resistenciac, 
para rhcustatos e apparelbos de aquec1men:o pelo •M••umetter, - Torneament1 
de peças para sutomoveis, etc - Concertos e csrgas d;: accumuladores estac,c • 
narios e de attto'Dovets - Soldas a o,ygem, - fnb.ic.. carreta. de qualque, 
typo para eni!renagens. 

.A.. M."ON'TEJ:RO 
RUA SANTO ELIAS, 2T' - : = CAIXA POSTAL N. IOO 

Alfaiataria Universal - 145 M•ciel 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras. brins, palm bearhs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vénd..em-se aviarnen:.ozi para alfaiates 

A tratar com José Holmes -
Rua Maciel Pinheiro, 366 

I CONSELHO AOS oouns I 
Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes . 

Com a sua acção Oii! Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VffiGINICA é um remedio vege· 
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre· 
anças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuri· 
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Erysl· 
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 



INTRODUÇÃO A U' A 
MEMORIA 

<Conclusão do. 3' pnginRl 
clhar a eml)':eza corno coisa hsem ruturo" ... Tal smbk'nto de 
duvida. longe de me desanlm&r, ainda mais estimulava. o meu 
desejo de conseguir o maior sucesso nwn trabalho de respcTI. 
sabilldade que era o primeiro, com t.n.l lmportancin, de que me 
encarregava. r, pós ter concluido em 1929 o curso dn. Pol1t,ecn.1C!'L 
no Rio, onde sempre pensava em voltar parai o Norte, i..ã.o aban­
donado peloo seus proprios filhos, e aqui conco1Ter de ·111al. 
quer modo pu,ra o alevantamento desta reglão, cu.1o desenvol­
vimento é menos uma necessidade regional do quE> mesmo ·...ima 
questão nacional. 

A 6 de junho. depois de gastos alguns cllas em oerrof'er 
(le ca.nóa os trrehos mals important.es do alagadiço, fo:zendo 
sondagem e ubservando o sentido dos cursos uagua crlbutarlos 
da ,·air...ea, iniciava-se o serviço oom a instalação ma.is µl\..:..ca~ 
ris. po~sivel. Durante os primeiros mêses toda. a ferrament:1 
uti!isade. veiu da construção de urna estrada em 'IIamangua,r, 
empreendida pela Inspetorie de Sêcas, cujos trabalhos tinham 
sido suspenSC\5 (5). Estava eu. porém, disposto a renunciar \.O. 

C'fts a. comodidades, reduzi o escrito1io ao n1ainimo e µuz-:.ne 
dentro <'o imenso charco (6), ao sol e á clu1va, sem ter ;1enhum 
element-0 JX).5itivo que me guiasse, nem sequer wn o:Sboço de­
talhado do terreno, a orientar os trabalhos contando, entre­
tanto, C'Om o grande desejo de servir aos bons moradores do o­
gar que foram incan.saveis nas suas infonnações. ExpJorei cm 
todos os sent:,Qos a la.gôa e nem os domingos pea'<lia; em longas 
e sugestivas excursões de que ás vezes regressava ã noite oolhi 
todos os elementos que me fizeram em pouco tempo senhor 
elos se\15 segredos e, num amplo golpe de vista, organisava os 
ºC'roguic;;" para o desenvolvimento dos se.rviça;. 

E assim. a 3 de setembro, cem a conclusão do ca.naJ sul, 
numa rxt:msãc de 3km.500. acompanhando o barranco de São 
.'l'Iiguel, estava virtualmente assegurado o desooamento dos ,,.1a­
gadiços e já se podia ter certeza do sucesso que aguardava a 
oontinuação dos trabalhos. A 15 do mesmo mês i.nldava.se ,, 
Pxecução do e.anal central, de 3k.m. de comprimento, rrrand·:-s 
cxten'iães retHineas. a maior das quaes cem l. 600 metros. com 
três secção d., 6ms. . 4ms. 80 e 3ms. 80 de largura no coroamen­
to, perfil trapezoidal com inclina.çã.o de taludes variand,o em 
tomo de 2:3, profundidade de lm.50, percorrendo tl>da a parte 
baixa da lagôa onde o rio não ca:nseguira manter o se,u curso 
'7). Este canal é o trabalho mais importante real:Zado na Baia. 
ole foi traçado para constituir o verdadeiro leito d<> Sinimbú ,, 
ao mesmo teIIitJ)O o receptor das aguas de inverno em quasi 
toda a supc.rficie por ele atravessa.da. 

A 11 de outubro. o sr. Interventor. que sempre mos,rou o 
maior interesse pelo serviço, visitando a Bala da Traição oou­
de const.atar o grande resultado já alcançado com o a.baixa" 
mento geral das aguas revelando enorme. extensão de tena. 
excelente para a agricultura.. E observava.se pela. m<Lrca dei.. 
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xada nas an;ngas & queda de mais de um m~ro do nlv<'l 
d.agua. 

A l.' d~ dezembro, qw,ndo dcll:e! a Baía, faltavam, no 
maxlmo, vln!.e dias para a conclusão do grande canal, apezar 
<!s.s dificuldades encontrada., na sua construção <8). e a des. 
obstrução do rio Slnlmbú alcançava a con!luencla do rio Ga­
lego, com um resulto.do magnifico e a mais de uma legue. da.s 
~mbocadura.s do Slnimbú no rio Grupiúna, Jogar de Inicio do 
&rvlço \9). 

Seguramente três mêses dc,pols de começados os crar,a. 
lhos tinham dé<saparecldo 06 terrlveis mosquitos anofelinOJ 
flagelo da população como tr:i.nsmls.'!Ores d.a malarla, que a.11 
g~assava lnt.en.samente e que hoje tende, a se extinguir com o 
cscoamenllo das aguas estagnadas. 

Nos fins de agosto já se iniciava a '41,ll'icultura nos terre­
nos conquistados ao pantana com a entrega a pequenos lavra­
dores de. alguns lotes que os mesmos logo oorneç..,"!.ram a · .. raba­
:har. O proprio serviÇ() de que eu eslava encar,regado já. tinha 
prepa.rn.dos para. o. semeadura, em novembro, três hectares de 
t.f'rra e outro:, tantos e mcaipinação e queimla. Aliás, e i:ão JTan­
de a extensfLO de terrns aptas para a lavoura no antigo :,,Jaga. 
cliço que :.;.ómente wn trabalho int.e·nsivo e racional, fiscalisado 
rte perto pelo govêrno. permittirá -~bter tudo o que ,i uhc,rdade 
~vidente do terreno promete. O serviço de drenagem memio niio 
ficará completo sem a agricultura, que se encarregará de abrir 
os ultimos c!Tenos e velará pela bôa conservação do que se tem 
!cit-o. E. de toda convenioncia o plantio do eucalipto, '.;1'8.nde 
saneador quer purificando o ar quer absorvendo humidade,, 
além de excelente madeira de resistencla. Devem ser distribui.. 
das cortinas dessa rn!rtacea tanto no contorno do antigo .oan­
t.ano e rono nas margens dos canat".s. Eu já vinha insistindo 
junto ii Inspetoria para obter as mudas nccessa.rias ao plan.. 
l!o ás margens do cano.) central 

At~ 15 de novembro. com o serviço qua.si pronto. tinh1m 
sido gastos com os salarlcs dos trabalhadores 83 :518Sô25 (oiten. 
ta e três contos. qumhentcs e dezoito mil e seiscentos e, vlnt.e 
cinco réis) que, mesmo adicionados á lmportancia de material 
e instalação. não chegarão a cem contos. Tanto se dispendeu 
até entâ,o com um grande trabalho, ,m que o jornal dos ope­
ra.rios foi fixado pela Inspetoria em 4,000 e cujas condições 
não perm.it~ que um homem nele permanecesse mais de :.:eis 
horas por dia. Sendo este capitulo um.a simples introdução úa 
~lemoría, delxo para adea.nte urna exposição ma.is minucioS;1 
da i.n<portanda gasta " do reglmen de trabalho adotado, que 
tanto concorreu para o mais proveitoso resulta.do. 

E:n ou~ubro, eu iniciava o levantamento da planta da. 
Jntiga lagôa por meio de canünha.mc"intcs margina.es e trian­
gulando os pontos mais importantes da -va.rzea, principalmen­
te aqueles necessarics ao dese!lr..o dos cana.es já pronto.s ~ :11-
guns braços de rio desobstruídos. Já então a Inspetoria de­
monstrava cctTto int.ernsse pelo serviço e tinha granel~ ~mpenho 
na conclusão da. planta ... A 21 de ,novembro, data ~.m que in­
terromp· o levantamento. tinha realiza.do mais de seis quilo. 
metros de caminhamentos com todos os detalhes. 

• 
Devo dizer que além desses servig,a na Bala da Traição, 

alrlgla a construção de uma estrada , co:ri um pontilhão de 
2ms de vão - encontros de alvena,"1a de l)edra - ) para ~ al­
deianv,nto d~ São Francire<>, pronta em 8.f06to, " de uma es. 
wla jj,,J m(&llO aldeiamen.to, qua.E.l conclukla eh\ dezembro, o 
GHe fazia tambem como er,genhelro do Povoamento (10). 

A Insp•toria. do Departamento Nacional de Povoamento 
g-1a:rdou sempr" uma atitude de inteira díspliccncla no atender 
os n<C..,..sldac,es do trabalho na Bala. da Tr,.lç'io. Em seis mêses 
(!Ue ali passe! o Inspetor não visitou os 6érv'ços mais de qua­
tro vezts e mostrava-se sempre alh~lo aos mesmos. Ainda t:-m 
principio de junho, reguiu para o Rio e lá passou quas, dois 
mêses, na volta., Indo á Bala núo se dignou de uma simples 
Clhadela no trabalho em franco andamel"' o. deixando oara 
ú"Pois um passeio em canôa, qt.:e '<'ealrrente realisou, dias ·,pós, 
em m,.-:ha companhia, p<'rcorrrndo µeia primeira v,z , :i'a.. 
gadiço. O pagamento c!os salarioo aos trabaU,ar.lores sempre 
foi feito cem a maior irregu!aTidade, cer a vez honve o espaço 
de ma.1;; de vmte dias en~re dois pagamentos. Todo o mê~ de 
,,utubro o pagiidor da Inspatona empregou num. passeio ao 
Rio, tendo eu qne vir dwn vezes a Jo'ao Fessôa em busca. de 
dinheiro para os opera-ios 

l-.;áo foi da.e; menoxe~ contnbmcõ"s par o ll"X.ito final - \ 
carrt!)anha a lnflexivel mane " Je proreder r·~' sero.pre ma.e.­
tive, qt!er no atender as justas recla.maçõe:; dos tra.~.l..'l3.Ciort • 
não m"t) deixando influencia::: peJ.a.. hierarquia, qu..;;r nas rJ.ema~5 
ocasiõts em que tive de intervL como chefe doo servicos. -\ 
minha aUtude intransigente e lrttdutiv ~! na admirustração. , n. 
tretanto, havia forçosamente de de perta• entre os lnsaclaveu; 
que, irJelizmente. sempre aparecem, o m<..it ... vo de incompat:.bi-
1,da.des manifestas que de algum motlo inqul~ vam o insnetor 
oo Dcrnrtarnento, homem fraco e mais afeito a m,i.nte-r a, 
suas conveniencias sociaes A a.tençáo que a Inspe':.oria dava 
ao serviço nesta capital era a maJS deficiente, milito mater;.:.1 

taestin;.do principalmente a São F"Bncisco, chegou ã Bala ela. 
Traição sem oficio de remes.~ 11.em 1....---na sm .... pl.: ... guia, 3.0 mte1ro 
arbitrio dos !ornecedores, e eu o controlava CO'l! rtgor q;.ie .......... 
VPZ parecesse excessivo ao sr iru,i:,etor. 

o que realizei, despertando num lagar I' m!>to todr. 
f·:::.tím1.::ç,s para o futuro, dando-lh.,, tudo. a .. .erra e.. ·:> hom 
na.da podia. iin.p~ionar quem S.!mpre ff.ira ln"apaz de cf'mp:-e­
ender o desprendimento da minha ação, salvo o des::,e1to qu;, 
eu sentia claramente em torno de mim e ,me o s-ucesso evj... 
ci~nte do meu esforço provocava.. Et. Pra fr ncamente u..~ en­
t'!"lve ás acomodações do inspetor, que via temercso a minha 
atitude mcralisad0ra e, logo que se lhe .ferec' um pretexto, 

drsignando-me para trabalho õe menor imµorta.ncia. mvestm 
i.:omo encarrçgado dos serviços na. Baía um seu 'faci.-0tu.m'" 
rem id,ineidade, a qu,m a Inspetoru,. concede•1 C<-nf•,rtos at. 
<ntão ciesoonhecidos. e cuia presença ali tornou-.-.e uma ..,,f:-on-
~a aos meus brios I 

<ContinúaJ 

VARIAS 
o sr. S. Giverts. commerciante em 

nossa. praca. parti,cipou-nos ha.ver 
transferido o seu escriptorio de com­
missões e consimiacões, do predio n. º 
34 da praça Maciel Pinheiro para o 
1. • ,andar da casa n • 88, da rua do 
mesmo nome. 

CURSO MODELO 
EXPEDIENTE DAS REPARTIÇOES 

ESTADUAES 
Tbesooro do EstaAJo - 1. • de 8 lis 

11 horas; 2. • de 13 és17. Sabbado 
um unlco expediente de 8 ás 12. 

aguardente de mel ou cachaça, litro 
$200; alcool. litro $370: algodão em 
pluma, kih 2$700: algodiio em caro­
ço. kllo. $900; algodão rebeneficiaào. 
1$500; algodão reslduos de piolho be­
neficiBdo ou !inter, kllp, $500; re­
Sldnos de piolho rebeneficiado, k1lo 
$800: arroz desca.scado, kilo $800; 
assucar refma,h de l. •, klio $640; 
n..ssucar refiruuk> de . 2. •. kilo, $570, 
llSSUCar de usina. kila. $500; assucar 
tritura.do, kilo, $420: assucar crystru, 
kil:>, $400; assuoar branco. kilo. $420; 
assucar demerara, kilo, $;!50; a&--ucar 
s.cmeno. kifa, $350; RSS\2<iaa' m.asca­
,'in.ho. kilo. $350; assucar mascavado, 
kilo. $340; a.ssucar bruto secro ou 3." 
ja,cto, kil>, $330; assucar bruto me­
lado, kllo $280; borracha de manga­
beira. k!l~, lSSOO; borracha de ma.'l.l­
çóba. kilo, 1$500; ba tata.s n 1cionaes, 
kilo, $200; caibro, um, $800; cafe, 
kilo, . !$500; café moi<b, kllo, 2:,000 . 
có~~. oento. 15$000; courc,s de bo,, 
~f!'coos salgados, kilo 1$400; couro de 
boi, 6éccos espicbados.kilo 1$700; cou­
l'OS de boi, sêcco fiôr de sal, kilo 1S600; 
couros verdes, kilo 1$000; couros de 
boda. k!lo, asooo; couro de c::.r­
nei~·o. kilo, . 5SSOO; couros curt.idcs, 
kilo 10$000; courinhos de outras espe­
cies de anin1aes, kilo 5$000; farinha de 
mandioca litro $280; feijão mulatinhn, 
litro $500; !eljão macassar, litro $300; 
milho, litro $300; oleo refina.do de se­
mente de algodão, litro 1$700; oleo crú 
de semente de algodão, litro $650; oleo 
de semente de mamona. litro 1$500; 
pnsta de semente de algodão, kllo 

Pela Directoria do Asslstencia Pu • 
blica Municipal. foram soccorrida.5. 
nos dias 8, 9 e 10, as seguintes pes-

sô:~ de Almeida. Severino Marques. ! 
'Manuel Paulino da Silva. João Ara­
runa. Josepha Umbelina. João Fe,­
nandes de, Souza. Neptuno GoncalvE::;, 
João Ferreira. Julieta Oliveira. Jul1a 
Maria. da Conceicão. João Fernandes 
da Silva. Joanna Gonçalves. Pedro Pe­
reira de Souza. Joanna Josepha da 
Conceir;áo. Josepha Fernandes da S1!­
vn, Estellita Carneiro. Franc1SCa da 
Conceicão. Laura Carlos Lacerda. Del­
mas Mendonça. José Nwueira. Joanna 
Argemira da Silva. Manuel Gomes de 
Oliveira. Felismina da Conceicão. Gil­
berto Stuckert. Antonio Llma, Maria 
AUJmSta Coutinho. Mana Hortencia 
Ramos. Victor José. Maria de Lour­
des. Julia Maria da Conceição. Adal­
berto da Silva Brandão. Manuel 
Francisco da Silva. Severino de Arau-
1o. Niná Baptista. João Vieira da 
Silva e Manuel Pzreira da Silva. 

Durante o periodo a.eim.a foram vac­
clnadas 11 pessôas c:>ntra a varíola e 
fornecidos 7 a.ttestados de vaccina. 

Na parlaria desta folha enoontra-se 
á dispasicão do legitimo dono um-. 
bolca de senhora. encontrooa á rus. 
Barão do Trlurnpho. 

Commercio, industria, fi· 
nanças 

JARDIM DA INFANGIA 12 
Recebedoria de Rendas - 1 • de 8 

ás 11 horas; 2. • de 13 ás 17 horas. 
Sabbado um unico expediente de 8 Curso primario. Aulas avulsas de 

desenho de perspectiva, trabalhos manuaes e 
de agulha e dactylographia. 

lm1>rensa Offlclal: - 1.0 de 7 112 ás 
11 heras; 2.• de 13 ás 16 1!2 horas; 3.' 
de 19 ás 23 horas. 

p RIJ F E s s o R A s. Prefeitura Monlclpal - 1. • de 8 á.s 
11 horas; 2. 0 de 13 ás 15 horas. Sab­
bado um unico expediente de 8 ás 
és 12 horas. Alice de A. Montei10 e Nayde R. Martins Ribeiro 

Para matriculas a começar cm 1 de Fevereiro, provisoriamente 
tratar na 1esidencia Martins R,beíro ( fim da linha Tambiá ), 

FEDERAES 
, Delegacia Fiscal - Um unlco expe­
l dlente de 11 ás 18 horas. 

gõa Grande, baldeação em Entronca­
mento. 

RORARIO DOS OMNIBUS 
Empresa Anto-Viação Para.byb:. 
Tambau - Manhà; 

Praça - partida 5,30; Tambaú 6 ho· 
ras. 

Praça - partida 6,30; Tambaú 7 
horas. 

Praça - partida 7,30; Tambaú 8 
horas. • 

Praça, - part1da 10,4-0; Tambaú 12 
horas. 

Tarde; 
Praça 

horas. 
partida 4,30; Tambaú 

Praça - partida 6,30; Tambaú 
Praça - partida 6,30; Tambaú 

horas. 
Praia do Poço - Manhã: 
Praça - partida 6 horas; Poço 6 112. 
Tarde: 
Praça - partida 5 horas; Poço 6,30. 
Cabedello - Manhã: 
Praça - partida 6 horas; Cabedel­

lo 6,40. 
Tarde: 
Praça - partida 4,30; Cabedello 

• \lfandcga - Um unlco expediente 
JOAO PESSOA A RECIFE de 11 ás 18 horas. 

Partida de João Pessôa ás 14 ho- Capatasias - 1.• de 7 ás 10 112 ho· 
ras; partida de Recife ás 5 horas. ras; 2.• de 12 112 ás 16 112 horas. 

JOAO PESSOA A CAMPINA d/f:CLrafebho-;-as~m unlco expediente 
GRANDE Delegacia do Serviço do Algodão: -

Partida de Jp{LO Pessõa ás 14 horas; 1.º expediente de 8 6.s 11 horas; 2. 
partida de Campin~ Grande ás 6 112. d"s!!çt'; ~~ hm;;"si!lcação: _ l.' ex­

JO!lO PESSOA A . RIO TINTO I pedient.e de 7 ~ 11 horas; 2.º d<;_ 13 
Pal'tlda de João Pessôa â.s 15 ho- á.s 17 horas. Nao há semana inglesa 

ras. 1 Banco do e:.!fl~\., de 9 és 11 
CORRESPONDENCIA AQEA horas; 2.• de 13 ás 15 horas. Sabba-

(Syndlc&lo Condor) do um un!co expediente de 9 112 ~ 
Na terça-feira ás 17 e 30 correspon- 11 112 horas. 

dencia simples e a registrada até ás Banco Central - 1. • de 8 112 ás 
~~d~i~:k°~/;~~=~~ Geral e no Va- 10 112 horas; 2. 0 de 12 112 ás 14 horas. 

Para Natal, ás quinta-feira& até é.<, Sabbado um unico expediente de 8 
10 horas, a correspondencl.a reg!.stracLa 112 ás 11 1J2 horas. 
e a simples até às 10 e 30 

Nas sextas-feiras, ás 8,30, para o 
~ul e as republicas platinoo. 

AEROPOSTALE 
(Via Recife) 

Banco do Estado da Parabyba -
l. 0 de 9 á., 11 horas; 2.º de 13 ás 
15 horas. Sabbado um unlco expedi· 
ente de 9 ás 12 horas. 

$160; raspas de sola" polida, kilo, 
2S600; raspa.s de sola envernizada, 
kilo 3S200; semente de algodão, kilo 
SISO; semente de mamonà, kilo, $400; 
tacões ou qual:iras de raspas de sola, 
kilo, 1$200; vaquetas ou couros prepa­
rados, kilo, 5$500; resíduos de piolho 
bruto de desc1Lroça.dor, kilo, $150 

os demais product:s constarr, da 
Pauta geral. 

-A UNUO­
AS81GNATUB.A8 

Por a.nno ............. . 
Por semestre • • .. .. • • , • • , 
Numero avulw .. • • • • • • • • 
Numero atrazado (do anno 

conente> ........... . 

48$000 1
5
·~erçae, qulnta.'J e sabbados: 

25= ~:::ã.:... partida 6 horas; Caoedel­

t4r., 
10 p~~ _ partida a horas; Cabedel­
lo 8,40. 

Para o sul do pal.s e Republica& do 
Prata, registra.das até ás 12 hs. e 
slmple& até 12,30, ás quinta-feiras. 

Para Europa, Asla e Afrlca <via Na­
tal) registrada até ás 8 horas e sim· 

pies c~J~ls ;erJt~~.ESSOA 

Banco Amdliar do Commerclo: -
Expediente a noite nas 2. •, 4.' e 6.' de 
19 ás 21 horas no ediflcio da Acade­
mia de Commerclo "Epitaclo Pessõa" 

PAUTA - dos principaes generos 
de produc,;ão e manufactura do Es­
tado, sujeit:s a direitos de e"porta­
ção. da semana de 8 a 14 de fevereiro 
de 1932. 

... erlaVI• •• ••ob• ......... 
mre dlapendlD11 de rrande• eapl&aeli 

e di rendlm~.ntoe mala c,ompen111Go­
re1 do ,ae ,aatquer ~ultara. Nella u 
apronlta o trabalho •e nlh1111, ma• 

AnnllWlÚllll 
Por contracto 1111 gerenclá, 

EXPORTAÇÃO 
O movi.mento de exportação da ~­

cebedo1i,a de Rendas, do dia. 8, cons­
tou do seguinte: 

Soe. Anonyma Whail1ton Poo:rosa -
JOS fardos de algodão em phuna.. 

Cla. de 'I'ecid05 Parahy,ban.a -
115 f<llrdos com tecldios e 1 caixa com 
amostro.s. 

F. H. Vergára & Cl,a. - 2 wta­
d-OS com pn.etun'.ltl.c;is para a.uromo­
veis. 

BORARIO DOS TRENS 
•oREAT WESTERN• 

N311 segundas, quartas, sextas e 
domingos: 

João Pessõa a Recife, és 10,23. 
Recife a João Pessóa, ás 13,02. 
Nas terças, quintas e sabbados: 
João Pes.sôa a Recife, és 13,23. 
~lfe a João Pessõa, ás 16,03. 
Para Camplna Grande no mesmo 

trem, havendo baldeação em Ita.baya-
11&, Pa.ra Guarabir&, Mulungú e Ala-

Tarde: 
Praça - pa.rtlda 4,30 horas; cabe­

dello 5,10. 

GUARABIRA A-JOAO PESSOA 

~~i~osdf':;~ Pessõa ás 3 ho­

r~a~td!81~\,uarablra ás 6 horas da 
manhã. 

SANTA RITA Ã JO!lO PESSOA 

~J1i:, dJ~~oão Passôa: - Ma-
nhã - 8 horas - 11 horas. 

Tarde - 14,30 - 18 horas - 22.15. 
PARTIDA DE SANTA RITA 

Manhã - 6,30 - 9 horas. 
Tarde - 12.30 - 16 horas - 19.15. 
Aos domingos não obedece ao ho-

rario. 

SAPE' A JO!lO PESSOA 
Todos os dias. 

Partida de João Pessõa; - A's 16 ho-
ras. ' 

Partida de Sapé ás 7 horas. 

(Condor) 
Chegada do avlão do sul. 68 quln· 

ta-feiras rui 11 e 45. Chegada de Na­
tal és 7 horas, ás quarta-fe!raa. 
Transporte de passageiros a omnlbu 
entre Recife e Interior da Parah:,ba 

(Serviço dlario) 
Partida da praça Alva.ro Machado: 
Chegada de Recife ás 13,3 horas. 
Gua.rabira a Jo!i.o Pessõa ás 7 da 

nolte. 
Para Ouarablra é.! 3 horas d& ta.r· 

de. 
Pa.ra R'o Tinto '11 2 112 hora., da 

tia.rde. 
Par& Sapé és • horas da tarde. 
Partida, de João Pessóa a Recife é.< 

15 horas. 
EMPRESA DE VIAÇ!lO, LUZ E FOR. 

ÇA SANTA RITA 
Rorarlo do omnibus de "Santa Rita• 

Partidas de Santa Rita: - O horas, 
8,30, 12 horas, 15,30, e 17.15. 

Partidas de João Pessõa; - 7,30, 
10,30, 14 Jwra.s, 17 horas e 21,15. 

~:mt g: firo ~ah':..~6 horaa. 

Aguardente de canna, litro $300; 

lhe1119 • ereançu, •• c,onoorrerle, 

aulm, para a Pl'OIP'rldade •• ~o,r14 

lar • rran•- •• JUU.81L. 

:,. ........... ~ ................. 111111 ... mm ... ll!. 

H O T E L L U S O·B R A S I L E I R O 
Praça Alvaro Machado - Em frente á Esta­

ção da "Great-Western". 
V. Duarte & Cia. 

Exc<'llentes installações de cozinha, copa e 
lavanderia. 

Apartamentos em dois andares - Preços mo­
dicos - Menu varíado. 
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Seeeão Livr~ 
THE GREAT WESTEnN BR\SJL 

RAJLWAYS. - A,lso ao publico. -
J,;1n virt ude da c,,:tnçã-0 inrernos11, est.l 
oompanhtn R\isa 11 ~ inle.ressm.lo~ 
que a. partir cie 10 do conente, serão 
~uspenBc~ cs tre-rw de 1Janhos que 
a.dualmcnte correm ~nhc fls .-~tn-· 
çõ,: de João P<-.ssóa. e CabedeUo. sen­
do o ultimo trem no dl11 10 de,;tc mcz. 
- A Admlnlstr11ção. 

1 1l li /l R u 'I' ~ :I 
BRASIL 
Alimento por :escellencia· 
para crianças, velho:,, con­
valescentes, etc. Refinada 
e purificada por C. Menezes 

& Filhos 

Moinho Parahyba 
João Pessôa 

A. RAHYBA DO N_ORTE 

RUA GAMA E MELLO. 't l9. 
PACOTE: 1$200 

"A Previdente" 
QUADRO DE OBSERYAÇAO 

,-
[) e s r-> e d i d ;:--, 

Maria Leopoldina Galvão de Sá, vem por este 
mew pedir ús suas amigas muitas desculpas por 
não ter tido tempo de despedir-se das mesmas pes­
soalmente. Seguindo para o Rio de Janeiro, a/li 

I estura ao inli!iro dispor de todas, na Praia de I 

I Botafvgo n." 428 ----' 

Te1ephone 
201 CASA 

FUNE­
RARIA 

., 
. . ... ~ ~ 

ENTERROS A AUTOMOHIS 

Stock perm:wente de Ata ú­
des de todas as classes, = DE PAULO" habi tos, corôas, bouquets 

--- e plantas de biscuit. 

" • VICENTE= 

RUA 
SILVA 
JAR­
DIM, 

l Dispõe de material e ar­
fü,tas habeis para armação de eças, 
al tares para casamentos, actos re­

José Martins Barbosa 28 nnnos. 1 669 
ca,,ado residente nesta capital na ruo fCLEP!iu,c 
Barão da Pa,,sa.,.<>em, n. 511, 1.• sé1ie . l Abre-se a qualquer hora da noite 

ligiosos e funebres. 
ACCEITA CHAMADOS ~ARA O INTERIOR DO ESTADO 

João Gomes tlc Andrade. ~2 annoo, '.d.ll I o lJ[OJJdflt &rlo t'c!<.i d l! na c1um n. ~ 1. j1rn t " I\IJ rnfurldo 

ue á praça Solon de Lucellll n 2. t.• .J . 10. ,ounE oo,teiro, residente em Campma Gran· _"· P el'i•4a ~!iit&IJuh,c tmeut.o. -. 1 

bérJ:verino Camello de Oli\'eira, 21 
nnnos casado, tes1dente em Campi.

1 
!1!!111••••••••••••• 

Da oi·ande1 t.• série. 11 Scientifico. oue foram elimino.dos CASA DE SAODE E MATl:liNIDADE S . VICENTE DE PAULO (PA· 

1

,I 

~;~ i::: ~:: !'~r!t~;ª J~~ llJ!'::':"~!~ T&IMONIO DO INS'IT1'U'l0 DE PBOTECÇAO A INFANCU. ; 
reira. Armezinda Rosa~ Martins. 
Francisco Marques C::crvalho e Ar· llUu .. em apru!Tel ~ "°""cado _,.te, •esta eapltal, i &Te· 
mando Pordeus: e no obit-0 564 a nld.a J oào Macb.ado, anneso ao lnÃnato •e Prolecçie • Aaà1encla i 
socia d. Synphonla Borges de Sou· l nfanela," e- .ie Sa6~ 8 . 'Vicente lle Palllo tllap6& ,., -•• 11&-
za • bUltado e ,,,llelt.G e lle opt.intu e conloriawela acoommodaol>ff 

Chamadas O ••n~ H a part.,·tente beolh"ri • - mecli,,o i Tl)Jlte••. 

1. • série \ ProcllJ'&f - eot.abeleclmenle t, e ai dando u 11 •roprle, pre- 1 
565 sem multa até 5 de Jan de 1032 terer, IDlllrfftamente, • erlallva •ee....u•a . 1 
565 com multa. e.te 25 de Ja.n. de Tm•ll•M, • ., ...... •• IJl.l&Uúa, L' 111 - J ... r-••· 

~: :: :~:;: :;: ~~ ~: 1::.· ~: .. ---------------------.. ----067 sem muita até 5 de fev. de " 
1167 com multa até 25 de fev. de •· 
568 sem multa atê 20 de fcv. dr• " 
568 com multa até 10 de m.arÇ-O de " 
G69 sfrn multa o.tê 3 de março de " 
569 com multa ate 25 de março de " 
r.70 sem multa nlé 20 de março de " 
670 com multa ah~ 10 de abril dL " " 
671 sem multa até 5 de abril ue " 
571 com multa até 25 de abril de " 
572 sem multa até 20 tle 1>brll ele " 
572 com multe. até 10 de maio ck " 
573 sem muita até 6 de mala de " 
573 com multn 11té 25 de maio de " 
1\14 l!t'ITI multn até 20 ctc mala '1e " 
614 C-Olll multa até 10 de Junho de " 

Chamadas 
2.• série 

169 sem multa até 15 de lev de l 932 
169 oom multa. até 5 de marco de " 

Q!J,-Ota annual 
Sem multo •.té 31 de dez de 1932 

Secretar!& d' A Previdente, em 12 
de Janeiro de 1932. - 1. ' secreta.rio 
João Canclfdo D unrte, 

( ; t "lfll'O l "•o·ttll!Jl1tu,, 
ROA 1 JlE SETEM:~JlO l'I'. 1R2. t• 

ANDAS - .KIO U~. JJ\.NEJRO 

Quando vier ao Rlo de J aneiro pro· 
cure n !éde do Centro P arah~bauo, , 
rua 7 de Setem bro n'. 162. 1" 
onde enoontr11ré. ltúormacue,; , 
de Jornaes do Est.ado e ~sta 
ll\bllotheca . etc . IntormaÇÓ<."S 
elaes relerent.c.s aos productos 
80 Estado . 

~<ti~~ com oa parllhyba.n 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA I 
(Comi•·· Conuuerelo e ~a"'egacilo) 

seoe - RIO oe JANetRo 

l'APOIIES E!!iPEll,iDOS 

t.: l n l I" J - Esperado de Santos e escala no dia 8 de fr­
vere1t -0 prox ,mo , ahindo no mesmo dia a ta,de para Natal, Musso.ó, 
CcatA Maranbau e P•rll . 

AVISO - Prcvi_nr-ee aos sn. carregadores que as ordens de em­
barque só serão fornc~1das até a vespera da sabtda dos v•pore•, contra 
enlreii• dos conbec1mcntos de cmouque e despacbo1 fe.serar, e esta· 
doaes. 

P.ua c..a. ,ri:4i e eo,ommenús, freta , T4lotu. Tu.lA·s.t tum o, lftolu . 

Commet'cio lnanstria Krõncke 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

iõoMPANHIA 

I AGENT t. c~:~r~t~::~ 

~~.§[GJ~ LINND~~!~A~KRÕNGl<E, 1 
e c,ro,;o de a'godão - P '"'ª hydraullca para enfardar alizodiio 11 

Bscript.orio -

L ~!JI!!!!!!!!!!!! 

r f VAPORE~: - Nürddeutsc~er - Lioyd Bremell - Pe:ei a Camtuu & 1 

imitad, ( Cumponhiu Commcrclo e Nuv g ÇàJ) ' 

U DE SEO ~f,~,~~ ·de Nz~i~,:;irt_sh_,._·-:. _M_,_,c_._nfille _ l_n&_u_·c_nceo C.omp~ny 

.-:; DE AGOSTO N. 50 - Caixa elo Correio 11 9 1 
TELEúRAPl-flCO-K'RONCKE I 

Bll!!l!ll!!!!!~!!!!l!!!!!~-'!l!!!Bl!l!l!!!!!!l!ll!ll!!!l!!!!!l!!!lml!!!!e~ 

Os Dentes Branqueiam ~MG :~~ 
N ÃO ha razão para que os seus dc.:.ntC4 

sejam manchados, sujos ou sujütos 
á cárie, para que as suas gengivas sejam 
esponjosas e moles. A cicncia jfi 
descobriu o meio ele remover a cau63 d .. 
95':..(i de todas a.s molestias dos dentes e 
<!aa gengiva,. os milhões de germens que 
entram na bóca a todo o momento, com 
o a r que se respira. Esse mcio chama-3c: 
O Sistema Kolynos da Es-cova stcn 

Comece este sistcma-wn centimetm 
de Kolynos sobre uma escova sêc.:i. Em 
3 dias justos os seus dentes estar5.o mai 

alvos ~xactamente 3 graus. 
O KoJ ynos é di rer,.nte. Aasim que 

c:itra na bóca transforma-se numa 
e pum ref.c~CPnte que penetre em 
todos o:. inter,ticiO!J e võ.cs. Mata n:i­
lhõc.s <lc sermrns tle::trui.dorcs-190 mi­
lhões cm 15 sc~undos. As manchas 
,..má.rct, s dcl..,p.irce<·m e ~5. parti.CUW de 
~1imento que fermentam r:ipidamente 
s .. ~o r .movid s, voltando oo dentes a ter 
a ::;\J.1 bdcza natur;il. Comece hoje 
me n,c. a e!llprcgar o Si.!rt:emél Kol3~os 
da Escova Sêca. 

O CREME DENTAL 
Amiseptico 

OLYNOS 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior empreza de nmg1ção da Amarica do Sul 

fod. teleg.: NAVELOID Séde : RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

L1nh..a. San tos·Eelér.n. 

PARA O NORTE I PARA O SUL 

!::.;~,~.º~~,:~(~. '.'.'~·-l .!.!'.~·11~ '.~~ .. '.~,~'.º.º, ,, 
rente, aainl no mesmo nia para Natal, ,corrn e, salrd no me,mo d,a par3 
Ccarâ, Tutoia, Maranhão e Belf! m Recife, M,ce1ó, Bala, Rio e Santos. 

O paqueta DUOHf M CAXIAS O paquete tOMlHDANlE RIPtR 
Ellperido do sul u-0 d ia 18 de fe. Esperado do norte no dia 19 de 

vert1m, 1a1r• no mesmo dia para fcvnr,rn, ~a irá no mesmo dia para 
Natal, Cesrà. Muanbào e Beli!m Recite, Maceió, Ba ía, Rio e Santos 

1 

Linha lv.taná.os Eu.anos .A.i:res 

O paquete ALMIRANTE IAClBUll 
E•pcradCl do norte no d" I~ do cor, enl<, aami no mesmo dia 

µara ~ecrtr, MaCt' i<\,, Ra la, VHona, Rio, S•ntos, Paranagu4, Anto­
nina, 1?10 Grande, Morttev1déo e Bueuoa Airc1. 

Cargueiro TOCANTINS 
P., r, ... r:.i do J ,l slll nn rfr. 18 de f,: vr rd, o , • i. lrá no m~mo d :a 

~:ti,, ~u~,i'~,'."'r~:~ 11~::nr1~~coi:~:~:!es:, .,1~1;1f::· Maranbão, Beltm, Sau· 1 
Linha ~-re:t:t. E anca.Santos 

Cargu iiro CAMPO l 

A Compan!a rrcehe ~arg3, par, S•1tlarf'l1, flacoalla" e Mamloa :mRl~ªo~~~~~. em B.tém, e para Pelorao e Porto Al~grc 1 1ran•bord-0 

A• rcclam•çõea rl• falte~ e avarias a6 serio accílu por escrito , 
dentro iJo prno rle trê, dias aflÚR a dr.sc;rrga . 

Para Oen,al• ln.lormaç:6ee eom o 11gente, 

BASILRU G01'1 Bb 
f>t.-itorto ;fl' ',ÇA !'!AClf.l. l'lfülfr.tO N·• 11 . 

Arm,~ns: .. •aça ló d\' 11'ov«-n11,.-n 

FONES { E!CRITo,i" 177 JO.Ã.0 PF.SSO A, ARJl!ASENS. 53. ·--- - - é1 



UII IIOIIHllô dednll o ir-
191118111 da fll'III · Plrtl I 

Salln 
Oa prejuizoa foram totaea 

União 
ORGI\M OFFICJAL DO BSTADO 

COJIPOS'l'O •• UNO'ITPOa - IJIPUIIBO •• JIADBIN~ IIIYIOPl.l.N~ "DUPUZ• A's 21 horas de ante-hontem manl· 
testou-se lnoendlo no precllo n. • 2'12, 
à rua Maciel Pinheiro, desta capital, 
onde funcclone.va o armaaem da !Ir· 

ANNO XLI JOÃO PESSOA - Quinta-feira. 11 de fevereiro de 1932 \ NUMERO 32 

ma Pires & Bailes. verde do propheta nw:tuava trium-
o COMBATE A'S CHAMMAS phe.nte, no alto da cupula maravllho-

Dado o alarme, acudiram prompta· sa de santa Sophla. 
mente uma turma de bombeiros, gua;r· Mudara.m os tempos, mudaram as 
das-civis e praças do Regimento Poli- causas das cogitações dos homens, 
clal que iniciaram o combate às wuversallzou-se o bysantlnlamo, hoje 
chammas. Estas, Irrompendo violen- representado pelos congressos pacl· 
tamente, logo se oommunlcaram a to- tistas. onde se reunem os diplomatas 
do o edl!lclo, mão grado o esforço dos para discutir utopias e tomar resol· 
bombeiros, sendo os prejui.zo6 totaes. luções lmpra.ticavels. 
OS AVIADORES NAVAES Ol"FERE- Abriu-se a Conferencia Intema• 

CEM OS SEUS SERVIÇOS clonal de Desarmamento, em Oene-
In!ormado do que occorrla, 0 capi- bra, no momento exeeto em que o 

tio-tenente Da.nte de Mattos, oom· Japão, Invadindo a China, bombar• 
mandante da esquadrilha "Bavoll•'' dele. cidades e campos espalhando li 

IIIFORMIÇIES TELEIRIPNICAS DO PAIS E DO 
UTRAIIEIRO 

Rio de Janeiro I UL TIIA HORA 
FAIA·SE. AINDA, NA VIAGEM AO RIO, 10 - M.orrea o ex-mlnlstl'o Je.-~~:-r: ~gMR.t.~t~IOVAR- poaêa Znoa7e. (A Unlio), 

RIO, 10 - Em abril proxlimo vln- RIO, 10 - Como condição de paz, 

~-lohS:"!umpro~. ~ o J&pH euce qae .. ~ evacuda 
tuJ1o Va.rps part!rà numa. demorada Shanpy pel.,. "'-' chlnêlaa. (A 
eXCUJlll,o - Estados do norte, de· Unlio). 
vmdo MlCllJll)Ulha-lo o ar. Ja&é Ame· 
rico, a quem a Parah:,be. ln8l8te em 
receber e, provavelmente, outros mt­
ntstros. 

Eltadll ....... 
amarrada no Sanhauà offereoeu os ntlna e a destruição. O oommun1 O 88. A. SMlffl SEKA' CANDIDA-
seus serviços e os dos seus comman- bom senso lndicc.rla que todas as at· ~~A i°«:'s~:~~«ts' =:sEN· 

RIO, 10 - lnf~ recebldu 
do Estremo Oriente tnfonn&m qae 
estão ..., -nrolando renhidos com­
bates na rectio de Wooaimc. (A 
Unlio). 

dados ao sr. Interver.tor Federal para tenç~ da 113SClllbléa convergissem pa- BOSTON, 10 _ o jorna,l "Boston RIO, 10 - Çontlnáa 9em IOlaçáo 
a greve doa ferrovlarioa pe.allata& ( A 
União). 

IIEIISTO 
PIZERAM 

TEM: 
A sra. d. E1zlra Simões da Costa, 

eapoH do sr. Manuel Bezerra da 
Costa, 2. • tenente-almoxarlfe paeo.· 
dor do 1 . • Grupo de Artilharia de 
Montanha, aquartelado nesta ce.pl· 
tal. 

- A senhorita Angellta Carmelita 
da Silva, fllha do sr. Miguel Ber­
nardino da Silva, artista residente 
nesta capital. 

FIZERAM ANN06 HONTEM: 
O pequeno Archlmedes, filho do 

sr. José Pimentel da Silva, negoci­
ante nesta praça. 

FAZEM M"NOS HOJE: 
A sra . d. Stella Pedrosa Hard!I'.ar., 

viuva do saudoso conterraneo dr. 
Joaquim Hardman . 

- A .sra. d. Alexandrina Correia 
Bapt!Eta, e'POS& do .sr. Jooé Baptl&ta 
Guedes, Industrial nesta clrlade. 

- A sra. d . Dulce da Silva Chaves, 
esp0ta. do 6! . Aurelio Chaves, funccio· 
narlo mun1c;pe1. 

- Transcortt hoje o natallclo do dr. 
Amertco Falcão, dlrector aposentado 
da Blbllotheca Publica. 

combaier o fõgo. S. excla. agradeceu ra ser encontrada uma formula que Hera.ld" nottcla. que o sr. Alfrêdo 
o gesto cios illustres aviadores. sustasse a guerra cujas coruequenclas ~aª~~ e P== l~? 
O ARMAZEM ESTAVA SEGURADO a nlnguem é dado prever. cio. de. Republica contra. 0 sr. Her-

Compan-oendo ao local do sinistro, a Tal não sucoedeu; o grande con- bert Hoover, assegur:,u de modo dJe-
RIO, 10 - o Interventor Jmacy - A sra. d. Auta de Luna Freire. 

M~ sómente chegvi a esta professora do Gru;>o Escolar • Anto-
nossa reportagem conseguiu obter ln- dave mundial não enxerga nenhuma :!ti:..~!>~'::,.~ :i~ 
formações de que o armazem Pires & ameaça à paz nos formldavels arma· dMa vez oomo candidato democrata 

caplt.al amanhã. (A Uniáol, nlo Pessõa". c!€Sta cldade. 

Salles estava segurado em duzentos mentos das grandes potencias: acha, à presldencla. RIO, 10 - O ministro Me.ariclo 
contos de réis nas companhias Sul entretanto, que é o poder militar, ~ ::.ft«:....:"nc1o~ 
Amer.ica Capitallzação, Companhia naval e aereo brasileiro quem pode A CONFLAGRAÇAO ASIATICA conferencia com o presidente Getalio 
~:re;..:~~nal de Seguros e All!ança =~:ravar a marcha pacifica do mun· 

1 
te ~=C:,.1;?l,· J::.re-~ ~; VlP,l'Caa durante quatro horas. (A 

OS COMPONENTES DA FIRMA E, assim, repete-se a historia. 
1 
~~~~g'-'1.!ar: União). 

A firma Pires & SaJ!es é compos- Quando sob o céo da Azia, as metra- que 08 japonêse& possuem a ma.china RIO, 19 - Ois-se qac ainda esta 
ta dos soeios Manuel Pires Bezerra e lhe,doras cantam a musica sarcastlca de guen-a ma:119 ef!iclente que o nwn- - serà asslgna.do o novo cocli-
João Salles. ela destruição, os obwies silvando cor- do j&ma!.s:....;oonheceu::.:....::.:....-=.· _______ go_e_le_ltora.1. ___ <A_U_nlio_· _>_. ----

\ POLICIA ABRIU INQUERITO tam o espaço espalhando a morte e o ri d te b · j f ad 
Registado º 1ncendlo. a policia abriu ateando 1ncendlos. Japonêses e chi· Caixa Rural e pera a e :c~ une~.° ~m ~:. 

1mmed1ato 1nquer1to. ouvindo ao socio nêses se e.straçalham, as nações c1v1- CaJazeiras O sabor inedito que nos dá ª 1e1-
Manue1 Pires Bezetra, ao gunrda-11· llzadas da terra, representadas pelos Recebeml:ls da Calsa Bar&I e Ope- tura de;se livro provem, talvez. des· 
'!"TOS Antonio Mao6do de França e a expoentes das suas diplomacias. es- re.ria ele Cajuelraa, uma copia do ~a variedade de generos poetlcos. 
outros auxiliares do armazem sinls- tudam afanoqmente a limitação d~ seu balancete rea.1iZado em 30 de ja- Versos de amõr, cantos em honra 
tra.do. armamento do Brasil, que é um pais nelro ultimo. á natureza exuberante, quadras da 

- A 8€nhorita Dalva TéJo, fllh:l. 
adoptiva do sr. Eduardo Ferreira, 
propr!etarlo em Caraúbas, do muni· 
clplo de S . João do Carlry 

NASCIMENTOS: 
Acha-se em •esta. e lar do u 

Octavto Pessõa de Figuelrêdo Lima, 
gerente da Empresa Auto Viação 
Parahyba, e d. Ma.""1& das Dõres 
Mello de Figuelrêdo, sua esposa, com 
o nascimento de uma creança do 8€7'D 
feminino. ocoorrtdo hontem 

VIAJANTES: 
Após alguns dias de permanencla 

nesta capital, retornou hontem a Ma· 
manguape o sr. Joeé Lyra, proprlet2· 
rio naquella cidade . 

FORAM DETIDOS PARA AVERI- desarmado ... - L. Por elle se verifica que a.s tra.nsac- paysagem contorciona.da dos sertões. - A negocios de sua repartl~ão en · 
GUAÇõES ÇÕe6 do aDuc!ldo 1nsti1lut.o a.tt1nglram. trovas dõces e lngenuas, inspiradas na r,0ntra-se nesta capital o sr. Antoruo 

Para as nec=rlas Investigações Serviçoa de conservação de at.é àquell& dll,ta, • a.nlmadora lm- fonte crystallna do cantar do povo Rodolpho da Fonsêca, estac!onarlo 
pollciaes, foram defldos os soclos com- Estradaa de Rod••em DO pJrta,ooia. de 744:689$248, o que OOll16· nnonymo, formam um conjuncto de I fiscal em Taperoá. 
ponentes da firma, s:rs. Manuel Pires , , • d Es- tltúe um !rlza,nte atAieatado de sua belleza harmonico e movimentado. -.-

0
-T-I-C-IA_S __ D_O_I_I_T_E_R_I_O_R_ 

Bezerra e João Bailes e o guarda-li- MUDlClplO e per&DÇ& pz:oependade, onde é summamente agradavel, em-
vros respectivo. Em offlclo, o sr. prefeito municipal RAPHII beber os olhos e embalados pelo r;- GUAR!lBIRA 

AS DILIGENCIAS de Esperança communlcou ao Ili'. In· IIILIOI thmo cantante dos versos, deixar o 2 = d.! Lh~~~~ 
A fim de apurar as cau._<aS do ln· tarventor Federal ter iniciado alll os Maldfçcío - Oelestlno Cavalcantl espirlto alhelar-se das crúas reall- Nossa senhora da Luz. A resta, co-

cendio. proseguc.n actlva.mente, na trabalhos de conservação das estre.- - Rio - 1931 - Livro de vel'606 va· dades da vida... L. ~..;1"ª~'!".· se revestiu da 
repartição competente, as respectivas das de rOdapm, rnand•ndo-o ata- s&doe nos moldes antlgos, bem pou· 0 ~&iif"atrtz ficou lltt.eral· 
_d_lh_g_'n_c_i""_'_· ---------

1 
car primeiramente nas rodovias que cos poetas, na actualldade, se aba· NECROLOGIA mente cheio dos mais diversas jogc.., 

fmitHuto de Proteccão e 
Asslstencla á lnfancla 

Graças lí bôa vont.:ice e (l'e'l\erosida­
de <i11,,Dlrrotorla do Oolleglo Pi) X, 
foi inWrnado hontem, gratuitwn-mte, 
naquelle estabelecimento, o pequeno 
João Vicente de PalUlo, f>lho adopt,i­
vo d) I.nsttttJt.o de ~ e A891.s­
tencla á Intancia. aue concorrerá com 
o.s deseosas de roupa e o.cqulslcão de 
livros esodla.res, 

o peq'llel10 Joio neooeu em 22 de 
.iulho de 1921, tendo f.lcado Oll1)hlo 
poucJS mêses d4jpojs da. sahlda. de 
•ua 11enttora. aue era ~nte. da 
Maternidade do referido lnlltituto, 
aujD1 dlrectoria. o tomou sob a sua 
proteoção e está ~ em edu­
cai-o. 

'li ljlSTOBIA SE REPETE 
~Wava o lmperlo chrlstiA> do Ori­

ente ferido de morte. 
Das suas cidades prlncipa.es e pra­

çaa forto..a, somente a capital -
C<1natantlnopla - ainda reslaU& és 
investida& Incessantes da vaga de 
infleis, continuamente a.ccresclda de 
1111vos contingentes de guerreiros fe­
ror.es, tostados pelos aóes ardentes 

4do8 d.eaertos, para alll !mpellldoll pela 
taaanla do fanatismo rellgiaso e pela 

~guem a Campina Grande e a Po- lançam a publicar. A chama.da cor- AITlll'O de Medeiros Annha:-Vic- 00o:!1~os de cada noite ro 
clnhos, devendo em breve ser ataca- rente modernista conseguiu se lnsl- ti.ma de ln.sldiosa enfermidade, falle- esforç,an.m em apresentar com ma.t, 

dos os referidos servlÇ06 na que segue nuar no gosto do publloo, sempre ivl· ceu h>ntem "' 22 hcraa. nesta capl· · lmllho, ma.Is belleza. mais gost) ar-
r, Alagõa do Remlgio. do de novidades e propenso a accel- tal, 0 sr. Alvaro de Mledeiros .Aranhl, 111Btilco na ornamentação, a noite que 

CARTAS A DIRECÇÃO ções que aberrem das nornms com- o eiatlndlo, que contM-a. a edade fõ:n ~ot~ ~~ 
. 1 tar, de bom grado, todas as lnnova· tunt:ocianarlo da Imprensa Offlclal eata,a. sob sua direcção. 

Recebernm a seguinte cart.tl. do pre- mwis. de 32 &JllllOS, era casedo oom a sra. a noite dos solteiros, denominada..• :::-~A~= .. ~ Toiô ' bo:= 1:~;'\!tm::n:n:;::r:: 1 ~: ~ -~~- ~~~:::;~ as~ 
Pe8SÕ& - P:r melo do presente Je\llO treante oe faz. o enterramento d) sr. Alvaro Asa- traa. 
B>O oonheclment.o de v. elllC. que hou- o autor do volume que temos A nha. realizar-se-à hoje às 10 horas, A mnamenta.ção desde a igre_la ao 
~ J:'nl,~ da.não ee;;:o

00
~~ vista não qulz, porém, cortejar a es· sahindo da casa ande' se Yel11:f1cou o ~ .~~':~...! ~ 

aeguldo "DCllrll>lelm' 08 dadc8 necle'!- cola seguida pelos seus contempora- oblto, , rua. 13 de Maio. lindo tra.je de hollandella pelo mais 

~ ~-=: ~ciu:1: neos; preferiu vestir os seus versos I contrlliu ... ão dos lllnicl· ~:1,:!": ~ ~~; 
plo.s, pela falta de rem- de ba: pelo figurino que se oonvenclonou ~ Costa.. Geny Espinola e Geny Alen-
lanoat.e por pule de a1gotJ118 urefel- chamar _ passa.:ll.sta, produzindo, tal· pios Plrl I lftlf,UHÍI oar pelo esf,rço que e,npregan,m 
t.os" e se referiu a esta Prefelltura. vez, por ISIIO mesmo, paginas d~ •s Ne. ultima ndlte os redact.:m!S doJor-
~ :9 d~~~ emotividade suave e encantadora. Publica ;: ~T ~~;: .:=: 
cbW3 deeta Prefeitum o offlclo n. Nas poesias de ·~çio" não se OII prefeita! de Inei, Areia e Ca· de balleza;, sen.hm1ta Ma.bel Benevi-
146 de li de J-1ro lllttmo da 8ec- ~ncontram as Joias clrulelaclas , AI· ~=~~::..:.; ~~: deS. =:te~ ::i=t.of ~ berto de Oliveira ou as pedrarlas co- oolhldo ú eaiaçõeg tlllcaes campeten- ~ ~=Is d~ e~:. 
- A.twulali - AOOIJIO reciel*k, 0 ba· ruscantes i Bilac, mas abunda a ri- te as Importa.nelas. ~. Cllle6. 

1ancêt.e de -'- e ~ dew. ma rica na aua maa,eatoea. slmpll- ~ ~·111~ :-i: l:i';'.:i: E &&Sim tlemltnOU. no mefa de mu1· 
Prel'e61Qn., referente ao mlll de de· cidade, pura de artificialismo e de af· 1ea mualalplos no mfB ele juie\ro p. ta luz e multa musica. uma. das mais 

:"la!.;=·= ª='1J; fectaçlo. fllldo para a Itl8l.nlcçio Publica. ~~ ~· 
8e,cçio" . 

.. f~mt,~·i:n= ==:z...11: 
~~it::.=: zn:.i~~ 
la;&. 

Com e9tllna e CClllllSderaelo de 111111-
C,õ "~ OIMo Pftft de AmGrtm, pra. 

NOTAS POLICIAES 

cupldea do rico saque promettldo pe- "Jc6p l?9l!6a, 10 de ~ de 

JosultãoMabometn. ~ .. ~·~ ~~ 
OI defensores da ddade ~ mentias: aiesmJdo 10 DEU Ollllbeel.· 

pag!Du lmmorreclouru de hffllllmo' mmllo que allllm 1181!11 ele 1'llntU& que 

e de almegaçto, mas swia fUelras ra- :n ~. ~l O "1:n 'ct :; 
reavam. dizimadas pelos golpea du 1ll'llclll& elllCld& ~-....... 11er1o 
armas lnlmlgu, e&mag1ldu pe1& ..,..._ que ,...r alnll& na.._ da8 eu­
Jancbe de guetrelroe do Ia1am ID?a a tua. de ~ cmno IIO 

A t.odos empolgava a lmmlnfllda do =r: i::-1: ~ .:21_:.: 
perigo preeeiat.e e t.odoa ae eompene- ,_ 4m'lo que Pllll'II' - --. 
travam do defar lle emprepr oa a nlo _. • .._ fedeNl fiada pelll 

ultlmoe recww pata l)ftllerVar o ~ ~:.:-i· ~ -:»m. 
Occldente da IDVlllilo mabometana, i,.- de ftlllllllta que, -pw. t.d1Hllr o 
que vlctor!OM, ~ ponto do gJo-~ da 111811Z1o111&, ._1(. 
bo ae dea~ lmpet- e 1nw1s- t.aZ ~ aeJa felto 1)111' Pftll­
tlftl IIObre O mlilldo ohrllt.6o. Aruzv • W1 a Jdl1,lal,cle dm-

N88P hora de supw sravklllde, tu llDball, • 1 eue--a., - llllilna 

oa frllll8t. que CCIIIIUtui.m a cMle ~
1
1r. 9'j- r,.;;..,•~ =-~= 

mala calta e pre9tl&IOI& da eidme, llo DioalllilnD Pio x•. fl 
entreg&ftffl·II! a lntmnlmwls dia· & ~DO .... 
Cllle6m de .-u-s tblelOPlll8 • OI.- da ._ 
metflaph11ie19, - .... ~ ........ . 
de dai vlirnt e outru eemelliN!t.el, ... ll 
J & ~,-,sm, puBerNl teimo 
,. .. cWNiíll __.., o ~ 
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